. 


“ em toda a parte, desde a pocilga até ao pala- 


Commercio do Porto. 
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PORTO 13 DE FEVEREIRO 


A emigração portugueza : 


NA HISTORIA DA EMIGRAÇÃO BUROPÉA AZIATICA 
. E AFRICANA 


I 

E' sempre com satisfação que encontramos 
o nome de Portugal nas paginas de livros im- 
portantes de escriptores: distinctos estrangei- 
ros. x 

Raras vezes a injustiça nos fere, quando a 
obra é 'de homem que mereça o conceito de au- 
thor acreditado, porque é incontestavel que 
Portugal tem ganho muito, estes ultimos an- 
nos, no conceito geral da Europa. 

O que nos cumpre, quando esses livros se 
publicam, é examinarmos imparcialmente a 
parte que nos diz respeito, concordando com 
os pontos que estejam exactos e apontando e 
esclarecendo os que se apresentem duvido- 
sos, , 

Tem sido este o systema que seguimos e 
que ainda hojo-vamos applicar a uma obra que 
acabamos de ler, e se póde classificar como 
sendo das mais recentes e importantes sobre a 
questão social e economica da emigração. 

E'a «Historia da emigração europêa, azia- 
tica e africana no seculo XIX, comprehenden- 
do o estudo das suas causas, caracteres e effei- 
tos», por M. Julio Duval, redactor em chefe 
do jornal «O Economista Prancez». 

Esta obra foi premiada pela Academia das 
Sciencias Moraes e Politicas de França, por 
ter correspondido ao programa feito pela 
mesina associação, no intento de promover o 
estudo de uma questão, que por tantos pontos 
está em contacto com a civilisação e com a fór- 
ma organica da sociedade. 

O relatorio de M, Passy, em nome da sec- 
gio de economia politica e de estatistica, para 
se conferir o premio do concurso a M. Duval, 
conclue assim : 

«A secção, apreciando o merito e extensão 
d'este trabalho, no qual são notaveis a diver- 
sidade de inteligentes averiguações, bem co- 
mo o acertado criterio com quo os factos são 
julgados; e vendo que a questão é tractada por 
um modo completo e distincto, propõe que o 
premio do concurso seja conferido a seu au- 
thor.» e A ; 

Exporemos quaes foram as ideias de tão 
apreciavel author ácerca da emigração portu- 
gueza, 

M. Duval começa recordando alguns dos 
feitos gloriosos de nossos antepassados o de- 
pois escreve : 4 

«Os lagos, que duranto dous seculos liga- 
ram o Brazila Portugal, transformaram-se, 
com a separação politica, em relações péssones 
e commerciaes. 

“«E' para o Rio de Janeiro que se dirige, 
quasi exclusivamente, a emigração portu- 
gueza.» À 

O author cita o requerimento feito em 
1856 no Porto relativo á emigração, e reproduz 
os esclarecimentos numericbs que elle conti- 
nha, citando igualmente o-periodo do discurso 
da coroa na abertura das camaras em 7 deja. 
neiro de 1857, e no qual se fallava na emigr 
gão dos districtos do Porto, Vianna do Castello 
e Braga, 

Reforo-so a mais alguns documentos admi- 
nistrativos que precederam a promulgação da 
lei de 20 de julho de 1855. | 

São muito sensatas as observações feitas 
por M, Duval ácerca da indole da emigração 
portugueza e de algumas das causas que a de: 
terminam, 

Eilas; s 

«O augmento que teve a emigração depois 
da lei de 1855 veio revelar a existencia de 
[o incitadoras d'este facto, que se não po- 
diam facilmente remover, umas permanentes e 
mais honrosas do que reprehensiveis, é outras 
derivadas de imperfeições sociaes ou de calami- 
dades atmosphericas. ;' 

«Quando se observa o 


7 desenvolvimento da 
emigração na provincia do Minho, a mais rica, 
a mais liberal, e uma das mais ferteis do reino 
e mais illustrada, devemos reconhecer que es- 
sa emigração não tem origem na ignorancia 
nem na miseria, Pelo contrário, a propria ri- 
queza da provincia e a inteligencia de seus 
habitantes levam-nos de Portugal pra o Bra- 
zil, , 

«Na epocha da união politica, estabeleceu- 
se uma corrente emigrante de portuguezes pa- 
ra 0 Brazil, tanto por causa dos negocios com- 
merciaes como pelas exigenciab do serviço pu- 
blico. 

«Os negociantes da metropole fundaram 
no Brazil casas de commercio, para as quaes 
mandavam seus filhos ou os seusffbcios e agen- 
tes, cas fortunas, que rapidamente se forma- 
vam, serviam de exemplo c de propaganda. , 

«Depois da separação dynastica, a antiga 


prática,apenas momentaneamente interrompi- 
da; voltou a restabelecer-se, renovando a inti- 
midade de relações entre as duas familias de 
origem portugueza. 

«Os homens emprehendedores de Portu- 
gal dirigiram novamente as suas esperanças e 
especulações para o Brazil, seguindo assim à 
indole da raça portugueza, que até na quadra 
do seu mais imponente esplendor procurava 
espalhar-se por longinquas regiões.» 

-No que segue, M. Duval não tem absolu- 
tamente razão, quando julga que as municipa- 
lidades deixam de coadjuvar o Estado nas 
obras publicas, e menos razão tem ainda,quan- 
do se refere a que essas obras teem fraco im- 
pulso. y . 

Feitos'estes reparos, concordamos com o 
ilustrado author, quando diz que em outros 
pontos da monarchia portugueza as causas 
que determinam a emigração se apresentam 
menos louvaveis do que no Minho, e tambem 
nos associamos é apreciação contida n'estas li- 
nhas: 

«As forças productivas das povoações ru 
raes tambem são paralisadas pelos morgados 
indiviziveis, que existem na inaior parte do 
reino, especialmente no Alemtejo, e que se op- 
poem á divisão da propriedade, a ponto que a 
média das heranças excede a 58 hectares, em 
quanto na Inglaterra é de 40 ena França de 5 
a 6 hectares.» 

Diz mais M. Duval: 

- «Finalmente as calamidades das molestias 
que atacaram as vinhas, os bichos de seda, as 
larangeiras, e a falta de colheitas abundantes 
de cerenes, diminuindo os recursos-do reino, 
despertaram mais a tendencia para a emigra- 
ção» 

Cumpre advertir que não é exacto o que 
diz com referencia á industria da seda, porque 
os “estrangeiros teem vindo annualmente a 
Traz-os-montes comprar cazulo, e até os italia- 
nos aproveitaram a semente do bicho de seda 
portuguez, porque não foi atacada pelw'epide- 
miã, que tantos estragos tem feito em varios 
pontos da Europa. , 

Calcula M. Duval a diversidade da nossa 
população, na parte continental, sómente em 
30 hahitantes por kil. quadrado (3.499:000 
por 100:031) e menos ainda nas ilhas adjncen- 
tes e nas colonias, 

N'este ponto duvidamos dos seus calculos, 
porque não sabemos que existam elementos pa- 
ra se formarem. 

Sentimos esta falta, que nos envergonha 
perante estrangeiros e nacionaes, mas pelo que 
diz respeito á população e conhecimento do 
territorio, por emquanto em Portugal tudo é/ 
poesia ou adivinhação. ; 

Não foi bem informado o ilustre author da 
«Historia da emigração», quando asseverou 
quea população maritima, mais emigrante do, 
que a rural, deixava a nossa patria, porque era 
mal paga, e mesmb deixava de ter remunera- 
ção na marinha mercante portugueza. 

Não é assim. ' 

* A população maritima acha na nossa ma- 
rinha mercante a devida recompensa ao seu 
trabalho, mas estando em desproporção com 
as necessidades do pessoal d'essa marinha, não 
admira que procure tambem emprego a bordo 
dos navios estrangeiros. 

O facto é resultado da lei economica da 
procura e da oferta, não tendo outra nenhuma 
origem desfavoravel para 'o nosso paiz nem 
para o nosso commercio. 

Foi melhor informado M. Duval, quando 
escreveu que a maxima parte dos emigrantes 
portuguezes para o, Brazil são mancebos, que 
vio empregar-se no serviço dó commercio ou 
exercem algum officio, mas que poucas vezes 
se dedicam á agricultura, 

E' este o caracter da emigração da provin- 
cia do norte. . 

Entretanto, devemos observar que não se 
póde qualificar da mesma fórma a emigração 
dasilhas. 

Ao expormos as conclusões que M. Duval 
tirou das observações precedentes, teremos 
ensejo. de, tributar merecido louvor a um os 
trangeiro, que, tendo de estudar o grande fa- 
cto economico da emigração em tantos povos 
diferentes, mostrou que havia procurado os 
meios de avaliar com justiça e conscienciosa- 
mente a emigração portugueza. , 


ci ii 
Codigo de credito predial 
(Continundo do n.º 35) 
CAPITULO 1V 
Dos emolumentos que se hão-de pagar nas conserva” 


torins A 

Avt, 34º Pelo registro predial que se fizer nos 
termos da presente lei, e pelos mais netos da com- 
petencia das conservatorias, so hão-de pagar os emo- 
lumentos constantes dn respectiva tnbelln annexa, 
os quaes serão satisfeitos sempre pela pessoa que 
exigir o competente diploma ou neto, que o conser- 
vador deva praticar, salvo o seu direito para ha- 
ver do interessado a quantia que por elle pagou. 

Art.'85.º Os emolumentos de que trata o artigo 


e, rara ea me a ms 


antecedente serão escripturados, arrecadados e dis- 
tribuidos pela fórma que-será indicada no decreto 
regulamentar , devendo sair dn importancia dos 
mesmos emolumentos a retribuição dos conservado- 
res e de seus njudantes. 

$ unico. Na retribuição dos conservadores será 
comprehendida a sonmna correspondente ao salario 
que deva pagar-se nos empregados subalternos,e bem 
assim a despeza de livros c papel, é toda a mais 
relutiva no expediente da conservatoria. 

Art. 36º Quando pela experiencia se tiver 
trado que a importancia dos emolumentos 
suficiente para fazer faco ás despezas que neimá f- 
enm indiendas, o governo fornecerá pelo ministeri 
da justiça as quantias que faltarem: para o comple- 
mento d'essns despezas, de manelra que os vapgir 
mentos dos conservadores privativos de Lisbon é 
Porto nunca sejam inferiores a 7005000 réis; nas 
outras conservatorias privativas a 5003000 réis; nas 
cabeças de comaren nonde o conservador é admi- 
nistrador do concelho a 1003000 réis, o nos julga- 
dos n 803000 réis. f 

É unico. À gratificação dos ajudantes deverá 
regular sempre por. 2 terços da gratifionção do con- 
servidor, fornecendo o governo o que faltar, como 


fica dito. 
“TITULO TI 
Do registro 
CAPITULO 1 
Do registro em geral 

Artigo 37.º Estão sujeitas no registro : 

1 As liypothecas ; 

2.º Os onus renes « 

3: As neções reges e as sentenças que nºellas so 
proferirem, tendo pussado em julgado ; 

4.º Os vinculos ; 

5º As transmissões de propriedade immovel , 
por titulo gratuito ou oneroso ; 

6º 4 possa davidamento comprovada. 

Art: 38º O registro sorá feito na conservatoria 
em cujo districto estiver situndo o preílio a que se re- 
fore, é não em outra, sob pena de nullidade. 

Art. 39.º Quando diversos predios, pertencen- 
tes á mesma pesson, forem situndos no districto da 
mesa conservatoria, o registro será feito cm uma só 
verba, mas dosfgnanda-sa e descrevendo-se cada um 
em paragrapho dístincto. g 

Quando porém os predios forem situados no dis- 
tricto do diversas conservntorias, o registro será fei 
to com relação a eada um na conservatoria da sua si; 
tunção. 

Art. 40º Os titulos e divaitos quo, nos termos 
da presento lei, ficam sujaitos na rogistro só podom. 
ser invocados em juizo, e só produzem efleito juridico 
a contar da data em que foram definitivamente regis- 
trados. Os seus efleitos para com terceiros começam 
desde o registro. : 

$ unico. Esceptua-so d'esta vegra a qualidade 
vincular, e n transmissão da propriodade immovel 
quando seja indeterminada. 

Art, 41, Os titulos, e quaesquor documentos r 
gistrados no tempo da publicação d'esta lei, conitintu 
rão a produzir os seus cffeitos jurídicos, em concor- 
vencia com panier guteda, por tampo de nm anna 
a contar desde n referida publicação, sendo Yahi por 
djunte regulados conforme a legislação n case tempo 
em vigor. 

Art, 42º A posse não poderá ser invocada em 
juizo para prova da: propriedade, em quanto se não 
mostrar registrada ; mas o seu comêço, para todos os 
effeitos legnes, deverá ser contado sogitmdo ns dispo- 
sições da | egilação civil. 

Art, 48 A Inscripção no registro de um titulo 
translativo de propriedade, sem condição suspensiva, 
importa à nequisição da posse e n transmissão d'ella 
pra a pessoa a favor de quem foi feita, sem depen- | 
dência de alguma outra formalidade. 

Art. 44º Sendo requerida a entrega o posse ju- 
dicial de immoveis, em caso nenhum poderá dar-se, 
sob pena de nulidade, sem que tenha precedido o re- 
gibtro do acto juridico em que se funda. 

Art, 45º Não será reconheciduem juizo a posse 
dos bens comprehendidos nos n.º 4º e 6.º do artigo 
87., sem que a vinculação e a transmissão se achem 
registradas. 

Art, 46, 


Os registros serão feitos no livro com: 
petente á medida que forem requeridos, e serão. Inn- 
gados debaixo de un numero de ordem seguido, que 
regulará a sua antiguidade. E 

& umico. “Todos os registros, que forem reiqueri- 
dos no mesmo din, serão lançados debaixo do mesmo 
numero do ordem. read 

O modo por que hão-de ser feitos os registros, e 
os competentes averbamentos, será declarado no ró- 
adm que se fizer para a execução da presente 

ei 

Art, 474 Cada um dos livros a que so referem os] 
artigos antecedentes, deve conter ao termo de aber- 
tura e encerramento, assignado pelo respectivo juiz 
da comarca em que estiver a conservatorin, sendo 
tambem numeradas e rubricadas por elle, ou por pes- 
son a quem dê commissão, as  follias de cada um dos 
livros. 

Art, 48º O registro serk sempro feito por ex- 
tracto. : 

Art. 49 O extracto devo conter : 

«º O seu numero de ordem ; 

2.º A sua data por anno, mez c dia ; 

3.º O nome, situação, confrontação o medição, 
bavendo-a, do predio a que o registro se refero ; 

4º Avaliação do predio nos casos em que tiver 
sido feita; 

5. Declnração por ônde conste se ha ou não al- 
gum outro registro, de qualquer especie, relativo u 
todo ou a paste do mesmo predio, e huvendo-o qual 'é 
seu numero; 1 

6.º O extracto do titulo registrado; 

7.º O numero do masso do respectivo anno em 
que fica o titulo pelo qual o registro foi feito, on a de- 
signação do cartorio ou mrehivo publico onde o titulo 
existe, 

Art. 50.º O extracto a que se refere, o n.º 6.º do 
artigo antecedente deve conter : ' 

1.º O nome, estado, Lua e domicilio : 
+» Do detentor nas hy pothecis é onus venes 

2.º Do transmittente nos titulos de transmissões; 

3 Do réu nns acções e sentenças. 

$ 2.º O nome, estado, prolissão e domicilio : 

Te Das pessoas a favar de quem são constitui- 
das as hypothecns e onus'renes, ou a desigiação dos 
predios À que pertencêm as servidões renes ; 

2 Dagsson a favor de quem a transmissão é 
tan UR é Ge 

3. Do author, nas aeções e sentenças. 

& 8º A quantia garantida pela hypotheen e pela 


qual foi feita a transmissão, ou para cujo pagamen- 
toa acção foi instaurada. 

4» As condições que acompanharem a hypo- 
theca, vinculo, transmissão ou onus real. 

Art. 51º As declarações de que trata o artigo 
49.º serão todas feitas pelo respectivo conservador, 
pena de suspensão por/tempo de um anno e de res 
ponsabilidade por perdas e damnos que cnusar. 

Art. 52.º Das declarações de que trata o artigo 
50.º se fario todas as que constarem do titulo regis 


- | trado. Quaudo alguma for omittida o consgrvartor po- 


derá ser punido segundo p gravidade da omissão, e 
o grau de culpa ou dolo que nºellativor bnvido. 

Art. 58º Dos livros de registro poderão ser pe- 
didasnos respectivos conservadores ns certidões ne- 
cossarjas, as quaes serão fielmente extrahidas das 
masmos livros; q ostos poderãa sor mastpados ds pes- 
sons que nisso tiverem interesse, nos termos e 
pela fórma que será deelarada no decreto regula- 
mentar, 

Art, 54º O conservador entregará á pessoa,que 
lhe tiver requerido o registro, nm certifiondo d'elle 
conferido com a original e assigundo, o qual será nd- 
mittido em juizo como prova da effeetividade do re- 
gistro. 

8 unico, No uso de destruição fortuita ou ex- 
trasia-do portifendo, o credor poderá requeror uma 
coitidão, que lhe sord' passada pelo conservador, é 
teril o mesmo efteito que o certificado destruido. 

Art, 55.º Os efeitos do registro duram pelo'es: 
paço de vinte'amnos, é n renovação requerida antes 


« | de findo aquelle praso dura por outro igual, a contar 


da dnta da mesina renovação; sendo esta feita depois 
alo findo o primeiro praso, considern-se como rogistro 
feto de novo para só vigorar desdo a sua data: 
CAPITULO HL 
Do vegistro provisorio 

Avt,56 Haverá um registro provisorio, que 
seri feito no mesmo livro em: que forem Inngadas as 
rogistros definitivos, e debaixo do numero de ordem. 
que lhe pertencer. 

Art, 97º Podem requerer o registfo provisori 

1.º Os quo quizerem constituir hypotheca sobre 
seus predios ou direitos predines; 

2.º Os que, propozerem em juizo a acção sobre 
bens. imoveis, ou que diga respeito a qualquer onas 
ou dirbito predhal; 

8º Os que tiverem feito contrato sie edifienção, 
ou de redueção de terras incultas ao: estado do cul” 
tura; 

4. “Aqueles n quem o conservador recusar o 1e- 
gistro definitivo nos termos do artigo 71º 
. bt Os registros provisorlos de que trata o 
1.º do artigo antecedente, serão feitos vista de 
simples declarações escriptas e assignadas pelos do- 
nos dos predios à que respeitam, sendo a nssignatura 
reconhecida pur tabelião. , t 
$ 1.º Os registros de que tratno n.º 2 9; serão: 
foitos vista das certidões que mastrem que as res- 
peetivas aegões se acham propostas no juizo conten- 
cioso, 


$2º Os registros de que trata o nº 8º, serão 
feitos á face dos respectivos contratos do edificação, | 
ou de reducção de terras o estado de enltura: 

$3.º Os registros de que trata o n.º 4.º, serão 
feitos 4 vista da declaração em que se tiver recusado 
o registro definitivo. . 

“Art. 69» O registro provisorio é facultativo, ex- 
cepto para as escripturas de dote para casamento, 
ou de promessa de arrhas ou apanagios, e para aquel- 
las acções que, propostas em juizo contencioso, não 
podem-ser levadas no registro definitivo. — 

Art. 60º O registro provisorio convertesso em 
definitivo, pola apresentação e averbamento do titus 
lolegal para ser rogistrado, relativo no facto. sob 
que versn.o registro, e o das aeções, pelo nverbamoi 
to da respectiva sentença passada em julgado, 

Art. 61º O registro provisorio dns escripturas 
de dote pnra casamento, ou de promessa de avrhas é 
apanagios, a quo se refere o artigo 59º, converte-se 
em definitivo, pelo averbamento da certidio do ensa- 
mento, 

Avt.6250 registro provisorio quando seja 
convertido em definitivo, conservar o mosmo numo- 
ro de ordem gom que havia sido feito. 

Art, 68, istro 
um anno, a contar da sua data, não for averbado de- 
finitivo, ou não for renovado como provisorio, const- 
dera-so extiricto, 4 

Art. 64.º No registro provisorio dns neções, póde 
o author; com a certidão. da sentença que tiver obti- 
do em 1. instnncia, requerer a renovação do registro 
provisório, que continuará a produzir eficito durante 
um praso igunt no primeiro. 

$ Le Findo esse praso, ainda o registro póde ser 
reformado em presença da certidão do accordão que 
tiver confirmado n sentença da 1.º instancia, posto 
que penda o recurso do vevista; mais este praso não 
poderá mais ser renovado. sic 
$ 2. Tambem se póde renovar o registro Avista 
du certidão, que prove a annullação do processo. 

Art, 65.º Os prasos relativos no registro provi- 
Borio dns neções seriio contados sempre da data das 
sontenças ot acegydãos, em virtude dos quaes é feito 
o registro provisorio ou n reforma d'elle. 

Art. 66.º No registro provisorio de hypothcem, 
por despezas de construeção ou cultura, poderá de- 
clnrnt-se o praso pelo qual fará vigorando sem que 
seja convertido em definitivo, não-obstante a disposi- 
ção do artigo 63.º, que. será observada, se não, hou- 
vera declaração, pa 

8 unico. Esto registro póde ser convertido em 
definitivo, pela averbação do titulo que prove achar- 
se satisfeito, aómonte pelo constructor-ou cultivador, 
o contrato de den lugar-no registro, 

Art, 61.º O registro provisorio, de que trata o 
artigo 61.º, póde:ser renovado, sem numero limitado 
de vezes, em quanto nio for averbado de definitivo. 

(Continta.) 
Ú 
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PARTE OFFICIAL 


“| Symopse da parte oficial do Dranio 


DE Lranoa n.º 32 de 11 dfefevereiro 
MINISTERIO DO REINO 

Portarin aprovando o orçamento da Camara 
municipal de Coimbra e fazendo yarias recommenda. 
ções relativas á confetção dos orçamentos: munici- 
pres. q 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS CUNMERCIO E 

INDUSTRIA | 

Receita geral do caminho de ferro do sul na 

semana de 22 a 28 de jnneiro de 1869 


O registro provisorio que. no praso de | 8 


MINISTERIO DA GUERRA 

Portaria mandando que os genernes comman- 
dantes das divisões militares façam anunciar a ar- 
vematação do fornecimento das rações de verde nos 
cavallos e muares dos corpos de cavalaria é arti= 
lheria montada do exercito, e marcando o mez de 
março para esfas arrematações. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portarias resolvendo sobra requerimentos ácer- 

ca de recrutamento maritimo. 


CORTES 


CAMARA DOS SNRS, DEPUTADOS 
Sessão em 11 de fev 


Paesipexcia no sxit. Renguo De CanvaLio 


eixo 


A" uma hora da” tarde abriu-se a sessão, estan- 
do presentes GO enrs. deputndos, 

Acta aprovada. 

A correspondencia teve o devido destino 

- Teve segunda leitura um projecto de lei do snr. 
Affonso Botelho sobre as habilitações das fabricas de 
destilação de vinhos. 

Foi admitido e envindo 4 commissão da admi- 
nistração publica, ouvida a de vinhos, 

O sur, presidente disse que a sessão abriu-se 
hoje á uma hora, isto é, hora em que se. devia en- 
trar na ordem do dia, e havendo uma longa inscri- 
pção de snis, deputados com a palavra para antes 
da ordom do din, é impossivel caber-lhes se não con- 
correrem á sessão mais cedo, entretanto iu dar a pa- 
lavra a alguns snrs. deputados que a tem para antes 
da ordem do dia, « 

O snr, José de Moraes mandou para a meza uma 
representação das ompregados dn administração 
central do correio de Coimbra, pedindo augmento de 
vencimentos. 

O snr. Ayres do Gouveia mandou para a meza uma 
representação da junta de prrochia da froguezia de 
Ventoza, no concelho do Vouzela, pedindo a con- 
cessão «de uma propricdade macionnl “para servir de 
igrojas mo oo , 1 quob 

O sn, Carlos Ferreri sentiu que se não «desi= 
gne din para se verifienrem as interpellações que se 
tem annuncindo, e pelwvsun parte deseja “muito vori- 
ficar uma que anunciou no smr-ministro das obras 
publicar, nesim como deseja fazor una interpellação 
no sy miniatra do reino áceren da vadiagem que ha 
om Lisbon e-da necessidade de crearestnbelecimen- 
tos em que so recolham as creanças que de nonte va- 
gueinm pelas runs da enpital. ' 

O snr, vitonde de Pindella mandou para a 
meza uma representação do 30 pensionistas do Mon- 
te pio militar, podindo que se lhe paguem integral- 
mento as suas pensões. 

O snr. Borges Fernandes leu e mandon para 
a meza um projecto de lei. - 

O smr, Pulido chamou a attenção da commissião 
de guerra, pedindo-lhe que désse parecer sobre o 
projetto que npresentou hn muito tempo para se 
concederem: à enmara municipal “do: Monra os'tor= 
renos dus antigas fortificações. aquela villa; por 
que não tem além de outros inconvenientes, por onde 
alargar a sta população. 

O sur. Plncido d'Abreu disso quo não ostava 
habilitado para responder por parte dn 'commissão 
de guerra e por isso não polia respondor  porgunta 
do sur, Pulido. 

O sur. Onmara Leme disse que o projecto a 
que alludiu o snr, Pulido esti nã. comimissio, que 
ainda não ponde occupar-so d'elle, mas ha de atten- 
del-o devidamente; devendo comtudo observar que 
talyez seja necessario ouvir a opinião do governos a 


to. 

 smr, Pulido sentiu que tenha havido tanta) 
deniori em dar parecer. sobre o projecto n que so 
refere; é visto que tem de ser ouvido 0 governo so- 
bre elle pedia no sn, ministro da guerra que, não 
pozesso embaraços a este projecto; porque é de 
grande conveniencia para a camara de Moura, a con- 
cessão proposta , que alinz não traz prejuizo al= 
um para o ministerio de guerra. 

O. enr. ministro da guerra disse que não estaya 
habilitado agora para dar opinião sobre o projecto de 
que se trata mas devia dizer que tem. havido uma 
grande tendencia tanto da parte das camaras munici- 
pues como nté de particulares para uzurparem torre- 
nos pertencentes no ministerio da guerra, e o gover- 
no tem revindicado já alguns, e ha-de continuar a re- 
vindincal-os não para os usufruir; mas para os ven= 
der e applicar o seu producto no concorto dos quar- 
teis, sao 

E já que se fullou em camaras municipaes, que- 
rin dar um testemunho de louvor 4 de Penafiel, por- 
que tendo-se compromettido a certas obras para ir 
para allium corpo, que se está organisando, tem 
cumprido inteframente os seus compromissos. - 

O mr, Torres e Almeida mandou para a meza 
dous requerimentos da commissão de fazenda. + 

O enr, presidente disse que em Virtude da nutho- 
risação da camara a meza nomeava no sn, Arrobas 
para supplente,da commissão mixta, que tem de tra- 
| etar do projecto sobre ensamentos dos militares. 

Que estando a hora muito adiantada ia passar-so 
4 ordem do dia ; mas antes disso, se nlgum snr. dept | 
tado quizesse mandar para a meza alguma reprosen- 
tação, ou requerimento, podia fazel-o, b 

O snr. Cyrillo Machado mandou para q meza um 
requerimento, pedindo esclarecimentos no governo. 

O sn Silva Cabral mandou para a meza uma 
representação da camara municipal do Odemira, 
queixaudo-se de que a commissão de divisão admi- 
nistrativa do districto de Beja quer arredar d'aquel- 
le concelho tres freguezins; e pediu que esta repre- 
sentação fosse envinda ú commíssio de “estatistien, o 
em tempo opportuno- tratarin mais largamento de 
mostrar a justiça da camara representante. 

Que tambem mandava para a meza uma nota 
de interpellação nos ents, ministros dn justiça o do 
reino, a qual deseja verificar com toda a urgoncin; 
porque se trata nada menos do que da faltanbsoluta 
de segurança no concelho de Aljustrel, é principal- 
mente de Alvninzere,nde sem respeito nem a idades, 
nem a sexos, se tem commetido uma serie de crimes, 
e tantos que dentro em poucos dias, honve 7 nssassi- 
natos. 

Que os habitantes attorrados veem-so obrigados 
a encerrarse em cosa logo Ánoute; sendo sobretu- 
do para estranhar que as authoridades administrati- 
vas e judicines não tenham ainda intervindo, como de- 
vim, nom pra restabelecer a ordem, nem para cas 
tigar os culpados. : 
cream mer me comerem raro 


e aa ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do projecto delei n.º 39, 
sobre os enpellães do exercito 

O sur. presidente disso que contimsayn a djs: 
cussão do artigo 7.º no qnalo sur. Placido tinha 
offerecido um additámento, que'in ler-se para ver. 
se era admittido À discussão. 

E'o segninte: 

+º €0 quadro respectivo é fixado em 42, 
: O governo fica authorisado a fazer a 
despeza com o culto divino, onde pela 


tação do numero de enpellães, emprezar ontros 
ecelesinsticos. 4 


Foi admitido. 

O nr. J. C. de Carvalho mostrando x necessi 
dade de haver um apellão militar na praça de Sa- 
gres, desejou ser informado pela comissão , so é 
conservado o que nlli ha. 

O env. Placido de Abreu disse que a commissio 
de guerra, de necordo com o snr. ministra, tem re- 
solvido não supprimir a capellnnin militar na praça 
de Sagres. 

O sn «. Palmeirim notou que no ndditamento do 
sr, Placido de Abreu não está bem defsida a re- 
compensa nos enpellães, que pela redacção do artigo 
poderá ser maior do que deve ser; e por isso onten- 
din que se devia tornara redacção iinis clara. 

Q.snr. Plncido de Abreu fez ver que a redacção 
que offorece não traz -inconveniencia alguma. 

O sur. José de Moraes'combateu o miditamen- 
to do 'snr. Placido de Abreu, porque deiszva no go= 
verno o arbitrio de nomear quantos enpelhães qui-" 
zer, 

. O eme Palmeirim mandou para à mean a so 
guinte substituição : ç y 

« Os cnpellies militares tem direito á reforma, 
de que gozam os ofliciaes do exercito, na conformi- 
dade das leis. » 

Foi ndmittido, 

Depois de mais alguma discussão qem que fo- 
maram parto “os ente: Placido, José de Mortes, 
Quaresma, Garcez, ministro dn guerra, e visconde 
do Pindeln, julgou-so w materia discutida, e foi ap— 
provado o artigo 7.º, ficando: prejudicadas ns sub- 
stituições; e foi egunlmente approvado.o ndilitanen-' 
to dosnr, Plácido, assim como ontro ndiitamento 
da cominissão, propondo n'somina de 4003000 reis 
para serem applicados 'n ecclesinsticos, que extra- 
ordinariamente forem chamados n exercer qual- 
quer oficio divino, 

“Entrando em discussão o artigo 8º fseram ul- 
gumas observações os ents. José “do Moraes, 0mi- 
nistro da gnerrny o requerendo oia. Pinto do 
Avrujo quo so julgasso a materia discutida, ve- 
rificou-se não haverinumere na enla. 

Pausa). pe: * 

snr presidente Inmentou ter de levantar a 
sessão, po falta de numero; o semelhante enso esti 
maria que não so repetisse. 

E dando para ordem do dia para ámunhã tin- 
balhos em commissões, depois do expediente; e phira 
sexta-feira a continuação da de hojo, “e msás os pros 
jectos n.º 7 da presente sessão, e 130 e 183 do anno 
passado, lovantou a sessão i 
* Eram 3 horas e um quarto da tarde. 


e e 
INTERIOR | 


Lisboa 11 de fevereiro 


(Corresp. part. do «Coinineroio do Portos) — 


Começou hontem na camara dospares a 
discussão sobre a resposta ao discurso da o 
roa nos termos dignos d'aquella respeitavel 
assemblea politica. - 

Encetou o debate o snr. J. A. de Aguiar, 
demorando mais a sua argumentação na ida 
dos soldados para a Africa, mas tractaudo ao 
mesmo tempo por diflerentes faces a questo 
da politica geral, 

Respondeu o snr, duque de Loulé por pou- 
co tempo, mas com muita clareza de exposi-, 
ção. 

S, exc.* é sempre conciso, e discretamento 
pensa e calcula o effeito de todas as palavras 
que profere. a 

- Sustentou com a costumada dignidado a 
sua posição de presidente do conselho, 

m seguida fallou até dar a hora, ficando 
ainda com a palavra para hoje, o snf, Antonio 
José d'Avila, um dos homens de Estado mais 
respeitavel o respeitado da nossa terra, tan- 
to pela sua inteligencia como pelo aturado es- 
tudo dos negocios publicos. 

A parte que ficou completa no seu discur- 
so foi a que se referiu á ida.do arcebispo de 
Goa a Roma. 


ra ministro o snr, Antonio José d' Avila, 
e escrevemos para essa cidade que uma das pa; 
ginas mais honrosas da sua honrada vida era 
aque devo registrar todos os seus actas com 
referência a que a christandade do Oriente su- 
jeita ao nosso padroado visse n'aquellas para- 
gens um arcebispo portuguez. - 
Hoje, que s. exe. não é ministró, temos à 
maior satisfação em confirmar o que dissemos, 
e que não só comprovaram as palavras que 
hontem proferiu, mas ainda muito mais devem 
provar, segundo as nossas informações, a cor 
respondencia diplomatica do tempoque s.exc.* 
foi ministro relativa a tio importante assum- 


ptó. 


Tem sido objecto de algumas observações 
o que hontem se passou na camara dos snrs. 
deputados úcerca da publicação da correspon- 
dencia,que houve entre o governo e a junta do 
credito publico, em pontos que teem relação 
com o emprestimo realisado em Londres. 


ee veces eme 


eae gera ra remetem 
A CAMORRA NAPOLITANA 


Alexandre Dumas envia «Presse» de Pa- 
riz o seguinte chistoso artigo: 

«Napoles, 12 de janeiro de 1863, — Antes 
do estado de sitio, os privilegiados da socie- 
dade em Napoles eram os camorristas. De- 
pois do gatildo de sitio, baixou algum tanto a 
sua influencia. 

— O que são os camorristas? perguntava 
alguem. , e 

“ — Sião os membros da camorra. 

= () que é então a camorra ? 

Bo o seit jornal fosse publicado em Napo- 
Jes, responderia singelamente : a camorra é a 
camorra, isto é, uma rede terrivel que envol- 
vo toda a sociedade napolitana, e que comô os 
famosos vogaes do conselho dos dez, a que se 
refere Hugo no sen «Tyranno de Padua» está 


cio; e que dez vezes por dia extorque de to- 

dos um imposto desapercebido, mas real. 
Toda a gente póde ser da camorra, e qua- 

si iria dizer que em Napoles toda a gente lhe 


Vou tentar definir a camorra — note que 
digo vou tentar. a 

A camorra é de origem hespanhola. Em 
hespanhol camorra significa rixa, combate, 
batalha. 

A Hespanha, como sabe, não só veio a Na- 
poles com Affonso de Aragão, que se introdu- 
ziu aqui porum aqueducto, mas tambem com 
D. Carlos, duque de Parma, filho de Philippe 
V, neto do grande delphim, bisneto de Luiz 
XIV. Foi esse mesmo D. Carlos que, por oc- 
casião do obito de seu irmão mais velho, dei- 
xou o throno das Quas Sicilias a seu filho Fer- 
nando, de idade de sete annos, e que regressou 
a Madrid, para alli reinar sob o nome de Car- 
los IL. 

Ora, acreditará uma cousa ? E' que sahin- 
do de Napoles (que eu julgava, antes deler a 
anecdota nas «Memorias do barão de Glait- 
cheu»,a cidade mais porca do mundo depois 
de Constantinopla) o rei em questão achou Ma- 
drid ainda mais suja do que Napoles. 

Estê bom monarcha, o melhor aliaz que 
teve Napoles na linha do direito divino, esta- 


pertence. o 
E verdadeiramentea unica cousa sombria 
ps que ficou em pé n'esta quadra de 
uz, 


va repleto de excellentes ideias. Vendo Ma- 
drid tão immunda, quiz fazer o que os italia- 
nos do norte nunca conseguiram fazer em Na- 
poles — Jimpal-a, 


O que pensa que fez Madrid ? Suppõe que | 


votou acções de graças ao seu novo rei ? 

Não, senhor. Madrid revoltou-se. Entre- 
tanto, Carlos Il tinha mão mais firme-do que 
amunicipalidade de Napoles. Aguentou-se na 
sella, e Madrid foi desobstruida da porcaria. 

O que-ha de curioso é que n'este pronun- 
ciamento da capital de todas as Hespanhas; 
que pretendia continuar a patinhar nos seus 
lameiros, a sciencia acudiu em auxilio da ro- 
tina. 

Os medicos “declararam gravemente, que 
a atmosphera de Madrid, a mais salubre de 
todas as atmospheras, só tinha esse predicado 
em virtude dos effuvios que a sobrecarrega- 
vam de azote. Segundo os sabios,a limpeza das 
ruas devia forçosamente subtrahir à atmosphe- 
rauma parte da sua salubridade. 

Os povos são como as ercanças, disse phi- 
losophicamente o rei Carlos IL: quando se 


trata de laval-asee esfregal.as, choram. 
Madrid chorou, mas ficou limpá da.carepa. 
Ora bem ! O excelso: rei quando pártiu 
deixou em Napoles um ministro chamado To- 
mini e uma instituição chamada Câmorra. 
Deixemos que ahistoria trate do ministro, 
grande mediocridade desconhecida, e occupe- 
mo-nos da camorra, 


“[cia oceulta,/a camorra, 


Não foi fundada por Carlos III, remon- 
ta, segundo cremos, ao regresso dos ayentu- 
reiros qe descobriram a America com Chris- 
tovão Colombo, e ao licenceamento dos condo- 
tiori que fizeram a guerra com o bretão Du- 
guesclin e o inglez Blackwood. 

A camorra começou por ser uma socieda- 
de secreta, e como todas as sociedades secre- 
tas acabou por tornar-se publica. A camorra 
é exactamente o reverso de Santa-Vehme. 

A “Santa-Vehme era a punição do culpa- 
do, que a justiça humana não attingia, em 
virtade de uma justiça por tal guiza tene- 
brosa ou antes invisivel; que podia tomar-se 
pelo braço da Providencia. 

A camorrá é a impunidade do roubo e do 
assassinato, a organisação da preguiça, a re- 
muneração do mal, a glorificação do, cri- 
me. r 
A camorra é aunica potencia real a que 
Napoles obedece. Fernando II, Francisco IL, 
Garibaldi, Parini, Nigra, Cialdini, La Marmo- 
ra não teem sido mais do que o poder visivel e 
impotente. A verdadeira potencia era a poten- 


+ “Qualquer prefeito de policia, que em Na-. 
poles tenta policiar fóra da camorra, fica, ipso 


facto, condemnado. Vivera o que vivem as 


rosas. Ha dqus annos, Napoles tem tido dous 
prefoitos de policia, e sete ou oito lugar-tenen- 
tes. 

Os tenentes de policia duram termo mé- 
dio seis semanas c os lugar-tenentes quatro 
mezes. 

Talvez pergunte quantos camorristas ha 
em Napoles, [o mesmo que perguntar quan- 
tos seixos ha na praia de Dieppe: 15:000, 
20:000, 30:000. Quem sabe ? 

Quaes os signaes que indicam os camor- 
ristas ? 

Na baixa classe, as jaquetas de velludo 
de cores garridas, os lenços do pescoço de 
cores mimosas, os grilhões do relogio, cru- 
ando em, todos os sentidos em colletes va 
riegados,, os dedos cheios de anneis até à 
primeira phalange, o as compridas bengal- 
Jas de canna da India. 

Nas festas publicas, trepam a vehiculos, 
puchados a tres cavallos com guizos .nos ar- 
reios , e cocares de plumas na cabeça. Os 
vehiculos movem-se sempre a triplo galope, 
embora se lancem por terra e pizem os tran- 


-| seuntes : não teem os camorristaso direito 


lhões , esses anneis , essas joias, que n'olle 
resplandecem, c esses brincos, esses pentes, 
essas argenteas e aureas agulhas que ornam 
a cabeça da sua cara metade, são penhores 
que restitue fielmente, se lhe entregam o 
dinheiro no dia convencionado, porém que 
guarda, se o devedor é remisso. 
Ora, como o devedor.não tem mais ga- 
rantia do quea palavra do camorrista, nun- 
ca póde reclamar. 
O camorrista é pois um monte-pio ambu- 
lante, 

Deixemos de parte o camorrista , e oc- 
cupemo-nos com a camorra. 

- A camorra, como a Santa-Vehmo allomi, 
& qual a comparamos, tem o seu tribunal 
invisivel, que julga é condemna, on os és- 
trangeiros que podem ser-lhe nocivos ou os 
proprios membros 
iniciação. 

«Ha tres graus de castigo. 

A bastonnata, que deixa moidos os ossos 
do réu. | 
O seggio, ou navalhada, que deixa o réu 
mutilado. 

A coltellata, ou facada , que o estenda 


da impunidade ? 
O camorrista empresta sobre penhor, a 
tanto de juro por semana, Todos esses gri- 


morto. 
Em nossas velhas comedias diz-se em 


queinfringem os votos da * 
. 


. 
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Ê x 


dade. ' 

Em nossa opinião, se os documentos des- 
de quo foram communicados á camara conti- 
nham materia para accusar ou votar censura 
ao ministro, não é nenhuma votação para que 
se publiquem, ou não, que impedirá, nem póde 
impedir, que elles sirvam para esse efeito. -- 

Se não havia conveniencia em que fossem 
publicados, o governo, juiz d'essa inconvenien- 
cia sob a subsequente responsabilidade, podia, 
4 semelhança do que tantas vezes se faz peran 
te o parlamento inglez, não apresentar os do- 
cumentos. b- 

Depois de apresentados, toda a hesitação 
na publicidade produz mau effeito. 

Remettemos com esta correspondencia o 
extracto official do que se passou na camara 
dos snrs. deputados ácerca do conflicto entre 
um navio inglez e outro portuguez no mar de 
Angola, (1) ; 

Separamos expressamente aquelle extra- 
cto d'esta carta para não lhe dar grande ex- 
tensão. y 

Como temos informado os leitores de tu- 
do quanto diz respeito a este assumpto, aqui 
inserimos mais esclarecimentos que o «Jornal 
do Comercio» de hoje publica a tal respeito: 

Uma carta de Loanda, datada de 28 de de- 
zembro ultimo, € referindo-se á uggressão do vapor 
inglez Torch-contra o patacho portuguez «Paquete 
de Mossamedes» relata assim os fnetos: 

No dia 16 do corrente.(dezembro de 1862), 
sahindo de Loanda para o Zaire, e já velejado, o 
prtacho nacional «Paquete de Mossamedesa, de bor- 
do do vapor britannico, do cruzeiro d'esta costa, o 
Torch, lurgaram  trez escnleros com gente ao som 
de um tiro de canhão; atracaram no. referido pa- 
tacho e saltaram a seu bordo; tomaram conta do 


navio e deram-lhe fundo, e ao som de outro tiro de] 


canhão retiraram quando lhes aprouve. Appareceu o 
«guarda-mór do porto, e alfandega de Loanda, para 
saber o que era, tendo chegado alli com rapidez por 
se achar no fundeadouro a bordô do nosso vapor 
«D. Estephania.» O dono do. patacho protestou con- 
tra similhante attentado, entregando o protésto ao 
Gen geral parno fazer intimar ao comman- 
ante do Torch. y t 

Já antes o governador Andrade, com à digui- 

dade propria do seu cargo e do seu patriotismo, ti- 

- nha pedido uma satisfação áquelle commandante. 
Este deu-lh'a n'um officio, senão como devia ser, 
ao menos como se podia esperar d'estes orgulhosos 
insultadores. 

Quando se devia intimar o protesto do dono do 
patacho “insultado e prejudicado, foi quando o 
aToreho se fez de vapor e sahiu do porto de Loan- 

a 


atacho « Paquete de Mossamedes» sahiu pa- 
ra Zaire fretado pelo negociante J. M, do Prado, 
Ea receber um carregamento de azeite de palma e 

eval.o pura Lisboa, o que não é enso novo, pois já: 0 
brigue «Julia» foi alli buscar carga e 150 pipas d'a- 
queile oleo para Lisboa. 

«Torch» não fez a violencia ao «Paquete de 
Mossamedes» por desconfiar que elle ia ao trafico, 
desconfiança impossivel, porque este navio sahia de 
Loanda, e o governador Andrade é um funccionario 
probo edigno a todos os respeitos e ninguem se ntre- 
veria a sahir do porto com indicios para trafice, e 
nem Tê nossas authoridades são capazes de semelhan- 
te falta...... 


A commissão vincular teve tambem com 
o governo a conferencia que já anteriormen- 
te annunciamos. RES SS 

Accordou-se na abolição, com reserva de 
um terço até á morte do immediato successor, 
e parece-nos que-metade no caso de ser este 
descendente e casado, e só n'este caso, sendo 
em qualquer outro o terço referido. 

Resolveu-se tambem providenciar para 
que a situação dos administradores não seja 
prejudicada em virtude de quaesquer transac- 
gões ruinosas que tenham feito. 

Os infanticidios que se annunciam, pre- 
petrados nos ultimos dias, e quo são nada me- 

. nos de cinco, arguem causas que só por meios 
indirectos e demorados se podem com vanta- 
gem debellar. - 

O receio da penalidade é pouco efficaz pa- 
ra cohibil.os, não só porque os motivos e ap- 
prehensões que levam a commettel-os, operam 
energicamente nos seus authores e são muitas 
vezes de uma ordem diferente e superior em 
força impulsiva, mas, e principalmente, pela 
dificuldade em ir averiguar circumstancias, 
que pelasua natureza rarissimas vezes se des- 
cobrem. 

O sentimentalismo mesmo fazendo sobre- 
sahir, cavultar em excesso a intensidade-do 
principio que lhe deu ser, allia-se ás outras 
causas já referidas para dar-lhe força. 

Sobre este ponto póde influir muito favo- 
ravelmente uma bem estudada, e esclarecida 
organisação do systema, e legislação, que re- 
gula os expostos, e condições de admittil-os. 
Sem favorecer as relações illicitas , evitar 
que a vergonha e impossibilidade de esconder 
os seus fructos, dê origem a crimes de maior 
gravidade, ou ao menos a factos sem esta in- 
tenção, mas que vem produzir os mesmos re- 
sultados; seria empreza. digna de tentar-se, 
e merecedora dos maiores esforços. 

A civilização adoçando os costumes, apu- 
rando a LO neta empregando a mulher 
em serviços compativeis com O seu sexo e as 
suas forças, dando-lhe assim certa independen- 
cia, que hoje não tem, será o meio unico de 
completamente extinguir todas estas aberra- 
ções que doem à humanidade. E 

Nas exequias do grande orador portuguez 
ha pouco falecido, e que foram celebradas 
ante-hontem, como annunciamos, orou o snr. 
Sargedas, 

| Largo ensejo havia para discursar sem sa- 
hir da continençia, que impunha a solemni- 
dade, porque fecunda em factos interessantes 
foi a vida d'aquelle homem distinto. 


(1) À falta de espaço não nos permitte hoje pa- 
blicar o referido extracto. 


qa arara e e 


ler rado dizem- 
ade, e convenienci 


do finado 
do “orador 
a digni- 
d igar e do 
objecto. Rio lx 

Bon tot6 verifldgiico no (Chu baile, que 
tinhamos noticiado. Ao principio desereu-se 
da possibilidade de qualquer arimição, por- 
que era muito diminuto o numero de senho- 
ras, e não se notayam aquelles symptomas que 
n'estas festas são precursores de grande mo- 
vimento. 

E' facto porém, que momentos depois d'es- 
ta primeira impressão, que nos tocou e que 
nos levou interiormente a ser propheta lugu- 
bre, o aspecto da sala tinha mudado, O re- 
demoinhar das polkas e walsas, a troca de 
palavras ditas com volubilidade, as queixas 
repetidas, de que todas as senhoras estavam 
«engajadas», e não era possivel satisfazer 
qualquer compromisso contrahido ; o aspecto 
que ofereciam os sophas e cadeiras, que as 
suas elegantes possuidoras de ha, poucb ti- 
nham abandonado todas; denotava eviden- 
temente que o gelo-se tinha fundido, e os ro- 
ceios e reservas retirado para dar lugar a dis- 
posições mais animadoras. 

Folgamôs em errar a prophecia. Ainda 
assim o baile esteve muito inferior ao que 
Lo tinha' procedido ; faltava um grando nu- 
mero das mais interessantes senhoras , que 
costumam ánimal-o por sua belleza, e espi- 
rito. 

Dançou-se em duas salas, na principal, 
e mais espaçosa, e na immediata ; e a pri- 
meira, se não estava tão cheia, que pro- 
hibisse o movimento aos dançadores, esta- 
va-o bastante para se não mostrar 'desorna- 
da. Na outra appareciam alguns, pares. 
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Ao Commercio do Porto 
DO SEU CORRESPONDENTE 


LISBOA 13 DE FEVEREIRO ÁS 8 H. 
E 50 M. DA MANHA | pis 

Morreu repentinamente o snr. de- 
putado João Pedro.de Almeida Pes- 
sanhas 

O mercado dos generos coloniaes 
tem estado mais animado do que na 
quinzena anterior. - 

A" excepção do algodão e cnfé de 
Angola, de 8. Thomé e Cabo Verde, 
que obtiveram maiores preços e 
bons, os outros generos conservam 
as anteriores cotações. 


“Provincias 


AVEIRO 11 DE FEVEREIRO — (Do 
«Campeão das Provineiass':) — Consta-nos 
que a braveza do mar tem de novo deteriorado 
a barra d'este porto. À restinga formada ao 
norte do forte não tem diminuido de volume, o 
que estorva asingratura dos navios. 

As pessoas à quem a prática ou a theoria 
levam a fallar da barra e do seu estado actual 
lembram a conveniencia de desobstruir o es- 
teiro que Oudinot mandou abrir, e recomen- 
dou que se conservasse sempre viavel, para 
que a corrente rompesse as areias -em frente 
da barra e esta estivesse sempre em condições 
vantajosas 4 navegação. Parece-nos que foi! 
ente igualmente o parecer do snr. engenheiro 
Silverio consignado no seu relatorio dos tr; 
balhos feitos na barra e das obras indispênsa- 
veis ao melhoramento d'este porto. 

E'-de esperar que o esteiro Oudinot não 


'|se conserve muito tempo innavegavel, visto 


ser essencial à barra, quê as aguas sigam 
por este esteiro, a tim de darem mais vo- 
locidade ás correntes affastando-as da praia 
de S. Jacintho , e dando-lhes uma direcção 
mais conveniente. À 

Foi muito concorrida a romagem do 8. 
Braz no domingo na Quinta do Gato. O dia 
convidava, porque estava ameno ; houve po- 
rem desordem tanto na vespera como no dia, 
sendo n'este grave, pois, segundo nos cons- 
ta, houve ferimentos. E' esto quasi sempre 
o ultimatam das romagens. . 

Damos hoje a estatistica da produsção, 
consumo provavel e quantidade” precisa pa: 
va sementes de cereaes, legumes o tuborcu- 
los com relação ao anno de 1862. 

“A produeção foi a seguinte : 

169:388 alqueires de trigo — 2:466:798 
ditos de milho — 76:943 ditos de centeio — 
53:041 ditos de cevada. — 23:061 ditos de 
aveia. — 146:716 ditos de feijão — 3:141 
ditos de fava — 8:505 ditos de tremoços 
— 1:660 ditos de grão de bico — 3:008 di. 
tos de ervilha — 156:220 ditos de batata. 

“Consumo foi o seguinte : $ 

259:535 alqueires de trigo — 4:219:688 
ditos de milho — 87:330 ditos de centeio — 
64:571 ditos de cevada -- 35:849 ditos de 
aveia — 132:624 ditos de feijão — 14:477 
ditos de fava — 10:556 ditos de tremoços 
— 1:438 ditos de grão de bico — 2:620 di- 
tos de ervilha — 348:620 ditos de batata. 

No consumo provavel são comprehendi- 
dos os animaes domesticos. 

Semente : - 

38:050 alqueires de trigo -— 190:706 di- 
tos de milho — 13:522 ditos de centeio — 


8:233 ditos de cevada — 11:376 ditos de 


aveia — 27:634 ditos de feijão — 992 ditos 
de fava — 1:912 ditos de tremoços — 226 
ditos de: grão de bico — d9L ditos de ervi- 
lha — 40:612 ditos de batata, ç 


razão de quatro alquei- 
im dito de semeadura ; 


a regulou por tum 
e dous terços. 


vista de serem tio pouco conscienciosos os 
dados officiaes , não nos é possivel apresen- 
tar um trabalho mais completo. 


NOTICIARIO 

E OBJIRaVIa 
Documentos financeiros. — Re 
cebemos a conta da receita e despeza do tho- 
souro público, no auno economico de 1861 
a 1862, e bem assim o relatorio e documen- 
tos appresentados ás côrtes pelo snr. minis- 
tro da fazenda, na actual sessão legislativa. 
Agradecemos a remessa, louvando, como 

de justiça 6 o facto de se fornecer à imprensa 
jornalistica o meio de poder, com dados of- 
ficines, apreciar a administração. financeira 


discussão é o caminho para a verdade. 

Correio de lãespanha. — À carta 
que em seguida publicamos, e que nos foi di- 
rigida pelo snr. director do correio de Va- 
lença, explica o motivo, por que faltaram ul- 
timamente os jornaes hespanhoes, que n'esta 
cidade se recebem : 

Sar. Redactor. — Não tendo ha dias recebido 
deTuy jormes hespanhoes, fui hontem indagar a 
enusa desta falta. Na administração do correio 
d'aquella cidade informaram-me que us jornaes teem 
vindo, mas que são devolvidos a À 
rimbo da terra da sua procedenciu indicar que fo- 
ram lançados na caixa sem sélo depois de já estar 


reinos.: Parece-me conveniente dar conhecimento 
dtistoa v.. para sua inteligencia. 


Valença, 1 de fevereiro de 1863. 
director 
José Maria V. de Moraes. 


Premios. — A's 6 horas da tarde de 


sociação Industrial Portuense, na sua casa 
darua Chã, a distribuição de- premios aos 
alumnos da eschola nocturna da mesma 'asso- 
ciação que mais aproveitamento tiveram no 
anno escholar findo. - 


dos. 


rita Sociedade Madrepora do Rio de Janeiro 
que, empenhada no desenvolvimento da ins- 
trucção popular em Portugal; tem generosa- 
mente consagrado os seus desvelos a este po- 
derosissimo agente do aperfeiçoamento so- 
cial. . + 
Abbadessado. — Hontem effectuou-se 
no mosteiro das religiosas de Santa Clara, 
desta cidade, a eleição triennal da abbadessa, 
vigaria e escrivã. + 

Foram reeleitas : para O primeiro cargo a 
exc.m* snr.* D. Maria Victoria da Fonseca, pa- 
ra o segundo a exc.”* snr.ºD. Anna Candida 
da Fonseca Telles Carneiro q para o terceiro 
a exc.”º snr.* D, Maria da Gléria Azevedo. 

Em consequencia do recente falecimento 
da religiosa, a exe.” snr.*D. Maria Candida 
Ferreira Pinto,o outeiro ficou transferido para 
depois da Paschoa. 
*" Este mosteiro conta hoje 22 religiosas. 

Tentativa de suicidio. — Um in- 
dividuo, por nome Caetano Teixeira, morador 
na Praça das Flores, desesperado da sorte 
adversa que lhe amargurava a vida, tomou a 
desatinada resolução de lhe pôr termo,com um 


| salto mortal. Firme na: sua ideia sinistra, di- 


rigiu-se ante-hontem á noute ás Virtudes, on- 
de projectava realisar a tragedia ! 

Porém quando media com os olhos a 
altura, de que ja precipitar-se na eternidade, 
dous soldados de infanteria n.º 5; que reco- 
lhiam para o quartel, conheceram a má tenta- 
ção do infeliz, e correndo para elle consegui. 
ram segural-o á beira do abismo, entregando-o 
depois a uma patrulha, que o conduziu para o 
Carmo. 

medidas policiaes. — A policia to- 
mou a louvavel resolução de fazer monteria 
aos gatunos e vadios, que por abi trazem sem- 
pre em risco as algibeiras dos cidadãos paci- 
ficos, e envial.os para Tatão com destino ao 
serviço -da armada, na qual podem ser des- 
trissimos «gageiros». 

O vapor «Lisboa», já na sua ultima via- 
gem transportou 10 dos taes. 

Se a limpeza não- poder ser completa, ao 
menos diminua-se o numero d'estes escamo- 
teadores perigosos, que ia tomando vulto do 
assustar. 

Beatriz de Portugal. — Recome- 
caram hontem os ensaios d'esta opera do 
distincto rebequista Sá Noronha, que é a se- 
gunda opera nova, que a empreza lyrica, 
põe em scena, n'esta estação. 

O 'Thaumaturgo. — Tornou hontém 
a apparecer em scena, no theatro Baquet, e 
em beneficio do actor Heliodoro Franco,o dra- 
ma «Santo Antonio», thaumaturgo até no 
palco,porque se não faz velho e dá sempre boa 
concorrencia de espectadores ao theatro. 

Esta produção eternisou o nome do actor 
Braz Martins, que teve a habilidade de arran- 
jar para a scena os milagres dos peixes é das 
parras, o milagres d'estes são sempre especta- 


“| culo convidativo. 


O papel do Thaumaturgo foi hontem re- 
presentado pelo actor Vidal, a contento do pu- 
blico, que o festejou no fim com: duas chama- 
das. 

O papel de anjo Gabriel foi representado 
pela actriz Gabriela, ideia que, provavelm en- 
te, lho foi suggerida por uns versos com que 


ocean meme tre rernscar min 


do Estado. A publicidade é a discussão, é a | 


Madrid, por o ea- 
em vigor a nova convenção postal entre os dous 


Deus guarde a v. —-Direeção do. correio de 


hoje deve ter lugar na sala das sessões da As- 


São 14 os alumnos que devem ser premia- 


Os premios foram offerecidos pela beneme- 


j mimoscada na noute do seu beneficio, em 


ue o pôeta entendeu achar que a semelhança | boas fundas em az6i 
EA DA A ctz não, t só no ' chos 
No fim d Da espa ni, K 


odos os actor: 4 EB! 
) Oftior Abel, no papel do leigo Ignacio; 
teve uma chamada especial. 
Aquelle «Sou papa ! sou papa !» dá sera- 
pre no goto ao publico ! E 
Casamento motavel. — O «Portu 
guez», noticiando o proximo casamento da 


nio de Sampaio e Pina, filho dos fallecidos 
viscondes de Lançada e ajudante de ordens 


ge El-Rei, publica "a Seguinte notícia genca- 
logica : 


A exe." duqueza de Palmella é por seu 
avó materno da familia Teixeira é Sampaio, da 
ilha Tercoira, e berdou por este lado toda c a 
maior fortuna que gosa. 

Foi sen avô o fallecido Henrique Peixeira 
de Sampaio, primeiro senhor de Sampaio, pri- 
meiro barão de Teixeira, primeiro conde da 
Povoa, par do reino em 1826, gran-cruz da 
ordem da Conceição, commendador das de 
Christo e Torre Espada, conselhiro de estado, 
ministro e secretario de Estado dos negocios 
da fazenda, e presidente do real erario em 


11823. Foi este cavalheiro quem instituiu os 


dous maiores vinculos de Portugal: um em 
D. João Maria, segundo conde.da Povoa, que 
falleceu em 1837, outro em D: Maria Luiza 
Teixeira de Sampaio, segunda marqueza do 
Fayal, segunda duqueza de Palmella, já ful- 
lecida, mãi da actual duqueza de Palmella, 
condeça da Ribeira Grande. 

O conde da Povoa morreu em 1833, le- 


renda. 

O conde da Povoa casou duas vezes, sen- 
do a segunda com D. Luiza Maria José Rita 
Balthazar de Noronha, filha dos condes de 
Peniche, bisavô da actual duqueza. 

O conde.da Povoa era bisneto-de Pedro 
Teixeira de Sampaio, que em outro tempo se 
denominou de Tavora, e de D. Thereza Ber- 
narda de Amaral e Guedes, da cidade do Por- 
to. Neto pela parte paterna de Manoel de'Pa- 
vora Ferreira, e de D. Magdalena Teixeira 
de Sampaio, da cidade do Porto, e pela ma- 
terna 'de Antonio de Almeida Coelho, e de D. 
Izabel Maria da Silva, da quinta da Portella 
de Cambre, termo de Lamego. ” 

Seu filho Francisco José Teixeira de Sam- 
paio, commendador da ordem de Christo, mor- 
ito na ilha Terceira em 1810, foi o pai do con- 
de da Povoa., Contou Francisco José 'Teixei- 
ra de Sampaio 13 filhos e filhas, e com quan: 
to vivesse em Angra com grandeza, não era 
rico para poder legar a seus filhos indepen- 
dencia. A fortuna porém protegeu de tal mo- 
do seus filhos, que todas as suas filhas casa— 
ram ricas, e seus filhos fizeram collossaes for- 
tunas, e principalmente o commendador: de 
Christo Antonio Teixeira Sampaio, consul ge- 
ral de Portugal na Irlanda; Francisco Tei- 
xeira de Sampaio , consul geral de Portu- 
gal em Londres; Alexandre Teixeira de Sam» 
paio, primeiro barão de Sampaio ; principal- 
mente Hénrique Teixeira Sampaio, primeiro 
conde da Povoa. 

Ivmãos do conde da Povoa, apenas exis- 
tem hoje: a baroneza de Bastos, e viscon- 
de do Cartaxo. bg e 

Pelo lado paterno é a exc.=* duqueza 
de Palmella: neta dos exc.”º dugues de Pal- 
mella, já fallecidos, filha do actual duque de 
Palmella. À 

A fortuna da actual duqueza ainda :é hoje, 
a maior de Portugal. 1 E sas 


Passageiros.-- O vapor «Lusitania», 
sahido para Lisboa hontem, conduziu a seu 
bordo 28 passageiros, entre elles os seguin- 
tes: p irvadêe 

José Lopes dos Reis, Thomaz Nunes da 
Cunha, Jules L. Waigel, Joaquim Francisco 
da Cruz. ph Ea 

Noticias agricolas. — O «Archivo 
Rural» de 5 do corrente publica as seguintes 
noticias agricolas. 

— Nas vinhas vão-se fazendo com regula- 
ridade “os trabalhos. As searas já nascidas 
apresentam bom aspecto. x 

— Oestado dos gados, em geral, tem me- 
lhorado algum tanto. 

— Leiria 1ô de janeiro. — Continuam as 
sementeiras de cevada etrigo. O aspecto das 
searas 6 geralmente regular. Os pomares de 
espinho-teem soffrivel produeção. ' 

— Faro 16 de janeiro. — O aspecto das 
searas de trigo, centeio e cevada, já nasci- 
das, é esperançoso, assim como as de Jegu- 
mes temporãos. As chuvas moderadas e oppor- 
tunas que tem havido teem permittido que se 
façam regularmente os trabalhos.das outras 
sementeiras. Os arvoredos, em geral, apresen- 
tam melhor aspecto, e promettem abundante 
producção. As vinhas estão vigorosas e sem 
indicios do oidium. Não se teem manisfestado 
epizootias nos gados, mas tem morrido algum 
por falta de pastos. 

— Castello Branco 25 de janeiro. — Con- 
tinúa a moagem da azeitona, sendo a produc- 
ção do azeite abundante. As searas continuam 
a apresentar boa apparencia. O estado dos 
gados é soffrivel, O aspecto dos arvoredos, as 
sim dos pomares e soutos, como das mattas e 
florestas, continúa a ser bom. 

— Bragança 24 de janeiro: — Continúa 
a plantação de bacello em grande escala. As 
sementeiras de trigo, centeio e cevada apre- 
sentam o melhor “aspecto. A producção do 
azeite é abundante. 

— Evora 4 de fevereiro. + trabalho 
das sementes está concluido, bem como o da 


ar de graça: vou dar-te uma roda de pau, 
que nunca se dá. 

O gracejo dos povos meridionaes é mais 
lugubre; dizem: vou dar-te uma facada , 
e dão-na. 

Em Napoles, o homicidio é simplesmen- 
te um gesto. 

Por isso o homicido em Napoles, 'com 
ou so! premeditação, ainda depois da ins- 
titaição do jury;, nunca é punido de morte, 

O carrasco arruinaria a municipalidade. 

Quer saber a proporção do assassinato 
em Napoles com os dos outros povos? A 
Gram-Bretanha conta 4 assassinos por mi- 
lhão de habitantes; a Belgica 17; a Sarde- 
nho 20; a França 31; a Austria 36; a 
Lombardia 45; a Baviera 68; os Estados 
romanos 100; Napoles duzentos ! 

Em Napoles, o assassino póde ser pu- 


nido physicamente , mas não moralmente. |. 


Nada perde da sun respeitabilidade por, fer 
morto” duas ou. tres pessoas; ao contrário 
ganha talvez. 

Tenho debaixo da minha janella “uma 
prisão de forçados das galés, para & qual se 
sobe por uma doble rampa. 

O muro da rampa acha-se esmaltado de 
ereaturas, vestidas de amarello , - escarran- 


chadas em cima; e que do manhã até á nou- 
te não fizem senão contar às ondas do mar; 
ou seguir no azulado firmamento a direc- 
ção das nuvens. Dir-seia que são poetas 
fazendo versos, ou trovadores aguardando 
as amantes. 

Que homens são: esses, pergurítei eu, 
votados a tão doce inercia; e quem é o 
Augusto que lhes garanto semelhante beati- 
tude ? 

Não pense que me responderam: são 
forçados “das galés.. 

Não, senhor. Disseram-me : Sono galan- 
tuomi. 

São cavalheiros. 

Efectivamente, esses homens consti- 
tucm a aristocracia do crime de morte. - 

O que fizeram? Nada, ou quasi nada : 
mataram. ú 

Entre elles ha alguns, que teem mais mi- 
lhares de libras de renda do que o prefeito 
de policia de Napoles tem de ordenados. 
O seu castigo é estarem vestidos de ama- 
rello, e escarranchados n'um muro , em la- 
gar de se escarrancharem n'um cavallo. 


Além disto, circulam livremente na ci- 
dade sem grilheta, muitas vezes nós. En- 
contram-se sentados à meza com 'os amigos 


4 porta das tabernas ; compram as suas pe- 
ras, as suas maçãs, as suas laranjas, os 
seus legumes; e chalaçam com as vende- 
deiras, se são bonitas. 

Se estão contentes com os seus guardas, 
passeiam com elles de sege, pagam-lhes o vi- 
nho, é alguma cousa mais, . 

Porque não-fogem ? Para que hão-do fu- 
gir? São os homens mais felizes do mundo. 
Teem casa á dusta dosgoverno, alimento a ex- 
pensas da camorra, ou vivem de suas rendas, 
nada teom que fazer, oque é a suprema ven- 
tura do napolitano, e gozam da consideração 
dos compatriotas, que dizem quando os vêem: 

— Eis alli os valentes ! 

Não pense-que zombo, nada é mais cer- 
to do que isto que digo, e desafio: qualquer 
que me desminta. ' 

Sobre nove milhões de habitantes, que teem 
as Duas Sicilias, contam:se 35:000 forçados 
das galés, ao passo que a Prussia, com qua- 
torze milhões, apenas conta 3:000. 

Esses 85:000 homens, esses 70:000 bra- 
ços podiam ser empregados em desseccary os 


“| pantanos de Santa Eupliemia, de-Lueiola, de 


Minturno, restituindo 200:000 ou 300:000 
geiras de terra" á cultura, o destruindo a mal” 
aria, ) 


Ora, história! «quando se maneja a faca 
tão peregrinamente, não se nasceu para pu- 
char pelo alvião ou pela enchada ! 

Qualquer pessoa, aínda hoje, que entrana 
cadeia, seja por quê crime for, —e observe-se 
que sendo por motivo politico sempre inspira 
certo respeito — qualquer pessoa que entra, re- 
cebe no mesmo dia a visita de um incoguito, 
que depois do cumprimento polido, pergun- 
ta que quantia tencióna dar para (o azeite; 

E' a fórma consagrada : q azeite alimen- 
ta p lampada, a lampada 6: luz, a luz é a 
vida. Mah ] 

Se o preso ignora o que é o azeite, expli- 
ca-se-lhe, 

Se é rico, e por impulso dê medo ou:de 

bom humor resolve ser generoso, não ha -at- 
tenção e deferencia que os presos ou os guar- 
das camorristas lhe não dispensem, durante 
todo o tempo em que jazer nos ferros de el- 
! Se ao contrário é pobre-ou avarento, e 
recusa o tributo, não: ha vexame ou tortura 
que lhe não appliquem. 
E ocioso notar que esse feudo, por pe- 
queno ou grande que seja, vai para a massa 
commum, e serve para fornecer a paga que, 
segundo o grau que tem ná ordem, recebe 
diariamente cada camorrista. 


snr.º duqueza de Palmella com o sur. Anto- quado exonerau 


gando uma fortuna de 700:000 erusados de | p, 


apanha da azei 


pachos que tive; 
ministerio da fa 


a 


mencionamos, O « 
seguintes: '. 

João Felix Alves de Minhava, priníciro official 

do thesouro publico — promovido ao lugar de'chefe 

go, pelo. falle- 

à Aguiar, fi- 

the- 


iario» publica mais os 


dé, repartição do mesmo thesouro; 
cimento do Luciano Thomas -de Pai 
do da conmissão de delegado do 
Souro no districto de Lisbua. 

Jovencio Pedroso de Oliveira — promo 
ar de ségundo oflicial ao de primeiro oflici 


luga 


dente. 
Ci 


wistiano Carlos de Pigueiredo Barros e Vas- 


blico — promovido ao lugar de segundo ofhicinl do 
mesmo thedonro, vago pela promoção do Jovoncio 
Pedrosa le Oliveira. 


Buchnrel Ricardo Maria de Mello e Gouvêa 
— promovido do lugar de amanueuse de 22 classe 
ao de amanuense de 1.2 classe do thesouro publico, 


vago pi 

Joaquim 5 
nuenso ue 1. classe do thesonro, publico — grn- 
aluado em segundo ofiicial do referido thesouro. 

'Phomaz Miguel da Costa — exonerado do lu- 
gar de inspector de contribuições no 1º cireulo é 
mandado vegvessur no uxercicio do seu emprego de 
primeiro oficial, do thesuuro publico. 

Fernando Antonio Ribeiro dus Santo 
meiro oficial do thesonro publico — trans! 
lugar de inspector de contribuições no 5; ci 
para identico emprego no L.º circulo, vago pela exo- 
neração alo antecedente. 

Conselheiro Antonio Maria Boyrat, director 
geral das contribuições directas" no thesouro pu, 
blico—aposentado com o ordenado por inteiro do 
lugar de chefe de repartição do mesmo» thezonro, 
nos termos do 8 L.º do artigo 9.º do deereto de 3 de 
novembro de 1860, por ter muis de trinta annos de 
om serviço, sem haver completado cinco de exei- 
cicio ma elusse a que pertence, e achur-se impos+ 
sibilitado, por idade e molestia, de continuge- nb 
exercicio das respectivas funcções com a netividade 
e frequencia necessarins. 

” Manoel Ighacio Moreira Freire — promovido 
do lugar de cliefo de repartição ao de director ge- 
ral das contribuições directas no thesouro publico, 
visa pela aposentação do conselheiro Antonio Maria 

ouy) 

Joaquim Manoel Pereira Vianna— promovido do 
lagar de primeiro official 19 de chefe de repartição do 
thesouvo publico, vago pela promoção de Manoel Igna- 
cio Moreira Preire, 1 

Murcellino Augusto Leite, segundo oficial do 
thesouro publico e imspéetor de eontrlbaiçõ 6 
cireulo— promovido no lugar de primeiro oficial do 
mesino thesouro, vago pela promoção do untee- 


o do lugar do 
elasse ao “le segúndo official! do 
o pela promoção dontecedente. 
cio Miguel Leito! Manso de Lima 
do lugarde um:nnene de 2 2clas- 
so no de tmanuease de Lº classe do thesouro publico, 
vago peli promoção de Antoni a Costa. 
Jonquim Pinheiro Silva, chefe de repartição dê 
thesouro publico, que; tinha exercicio na direeção 
geral dos proprios nacionaes — revogado o deereto 


Antonio José da Costa— promov 
amannense de 
thesonro pablico, 


Ealeo—promovi 


de substituir nos seus impeilimentos o conselheiro di- 
vector geralvl'aquella direcção, visto” ter passado 
a fazer serviço na direcção geralida contabilidade. 

Joaquim Pedro Seabra, chefe, de repartição do 
thesouro publico —nomeado, nos termos do decreto 
de 10 de novembro de 1849, para 'súbstituir nos seus 
impedimentos “o conselheiro diveotor geral dos pro- 
prios nacionaes. ) 

José Melquindes Leger, chefe 
tliesouro publico —aposentado, cor 
inteiro, nos termos do úrtigo 5º 
de novembro de 1860, por ter ma 
de bom serviço e muis de cine 
servia, e por se achar impossibilitado, por idade e 
molestias, de continuar a exgreer as respectivas func- 
ções com a actividado necessaria. 


Grande sinistro. — Na fortaleza de 


repartição do 
o ordenado por 
do decreto de'3 
deitrinta'annos 


terrivel explosão, ácerea da qual o respectivo 


mo “exc.m* sur — Como maior desgosto: passo, 
a relatar ay. exe ns desgraçadas, oceorvencias, 
suas circumstancias, que hontem 10 do corrente ti- 
veram logar n'esta fortaleza. ú 

Seriam 10 horas pouco mais di manhã, estan- 
doeu no meu quartel proxúno á fortaleza, ouvi para 


ria, e vi subir no ar grandes o espessas nuvens do 

suppuz logo ser explosão no Inboratorio all 
tabelecido, e sem perdi de un só inomento, como és- 
tava, Cori no logar do perigo, encontrando à casa 
do laboratorio incendinda, o desgraçadamento, dous 
cudaveres de soldados de artilheria, victims da ex- 
plosão, arrojados no méio da praça, tres gravemen- 
te feridos em perigo de vida, 'e cinco com -leves feri- 
mentos e contuzies. 

*Pratei logo no meio d'este horrivel quadro, com 
toda a presença de espirito, tão precisa em similhan- 
tes oceasiões, de atalhar maior desastre pondo em 
maior cautellu'os paives, anithando os poucos solda- 
dos que restavam, estontendos” pelo meio da praça, 'é 
outros já em fugula pela esplanada fóra, para a ex- 
tincção do fogo; e de mandar recolher em mncas no 
hospital os feridos, para es setem salvas Ag vidas 
já em perigo. seuntrorraa à t 

“A este desastroso acontecimento acudiu rapida- 
mente v. exc.:, seguálo dus seus ajudantes de ordeus, 
segretario geral do governo, é dos corpos dr guar- 
ni Muito valiosa foi a presença epa net da Y 
est no perigo; porque nó exemplo e ás ordens da pri 
meira authoridade da provincia todos é uma se em-: 
penharam em que não houvesse maiores desastres; e 
muito n'esta occasião se distinguiram as praças (a 
guarnição do brigue de guerra Pedro Nunes condu- 


balharam bravamente, conseguindo-so ser do todo 
extincto. or 


tâmbem uma parte da cidade bnixa nas proximidades 


da fortaleza, se não fossem estes soccorrós. 


dev. 


tudo ei retivaram-se a quarteis as pr; 
Via dA E RARCb Minis por dido 
e 


tisfeitas. l 

Passando depois a informar-me das circumstan: 
cias que se deram para um: tão desastroso aconreí 
mento, vim a saber. com, verdade, que n'esse dia das 
10 para as 11 horas da mtnhã, estando-se no trabalho 


ifício para as prosimas festividades do real consor- 
enteste trabalho empregadas 8 praças de artilhe- 


d'elles.n.º 506 da 1º batcria, 
o seu serviço era encher cartuxos, estava de « 


A 


Conheço um velho padre calabrez, joven 
na epocha em que occorreu o que you contar, 
preso em: 1846 ou 1847, e levado para a ca- 


tação dos rels da raça augevina, e onde se 
comuetteram os principaes crimes que assi- 
gnalaram a: dynastia, Apenas installado no 
qnarto, o reverendo recebe a visita do costu- 
me. O pobre padre, que desejava emtrar mais 
facilmente no. paraiso do que o camello do 
Evangelho passar pelo fundo de uma agulha; 


indigencia,,-poróm' o colleetor do tributo não 
acreditou, e 0 dialogo breve se converteu em 
altercação, depois em ameaças por parte do 
visitante. 

O padre era calgbrez, e por conseguinte 
bravo. j | 


bucho ! 


valente tomo todosos da seita, vai-se buscar. 
Sahiu, e tornou'a entrar com quatro teste- 

muihas e duas fácas,' como um: duellista se 

apresentaria com os padrinhos e os floretes. 


“As facas eram exactamente da mesma di 
mensão, I 


ue. tem continuado a dar 


conçellos, segundo oficial graduado do thesouro pu- 


dente, ! 


de 16 de agosto de 1856, pelo qual fôra encarregado) “O 


S. Miguel de Loanda (Angola) houve uma: 


governador dirigio ao governador geral dae, : 
provincia, a'seguinte participação official: 
o 


olado desta um grande estrondo como de artilhe-| 


fa-| di 


zindo uma bomba, que À voz do official que a com- 
mandava, ajudado do 2.º tenente da armada Craveiro 
Lopes, que foi incançavel na extinção do. fogo, tra-, 


“ Oilesastre poderia ser maior, é talvez soffreria” 
Acabado tudo pelas-3-horas da tarde, e posto 
s que 


.= uma porção de aguardente por todas e foram sa- 


de fazer cartuxame de artilheria e fuzilaria e fogo de 


ria, inclusive o cabo encarregado como mestre, um 

ea Condo a 

«de cigarro, 

na boeca a fumar, não obstante ter sido advertido 
N 


deia Recasia, antigo palacio Capuano, . habi- 


não'tinha de seu um grani. Confessou à sua 


— Se tivessé 1ma faca comotu, diz o ve= 
verendo, havia de fazer-te recolher a falla ao 


— Tudo se “arranja, acode o camorrista 


o enho, que fosse famar para fó poucos 
aconteceu n explosão, principiando pelo 
em grando porção, saltando d'alli o fo- 
barris de 10 libras, sendo logo instan- 
nente victimas o soldado n.º 504 Antonio dos 
À 'o mesmo culpado n.º 506 Manoel “do Couto, 
endo pela força da cxplosão arrojudos os endaveres 
uma grande distancia; ese não fusse acnsa ter 
três portase duas janellas seria desmoronado o enval- 
leiro, por baixo do qual existia o laboratorio, que com- 
tndo softveu alguma consa, mas de fncil reparo ; das 
mesmas portas e-janellas, nom vestígios -appareca- 
am. 

Os tres gravemente feridos, o foram fóra do lu- 
gax a diversas distancias na sua frente ; os menus fe- 
tidos estavam proximos dá entradá, (que-logô que 
sentiram o fogo no cartuxame pozeram-se em fuga 
para o quartel ao lado do Inbaratorio; parecendo 


uno tesouro ; vago pela: promoção de, autace- | quanto fquelles ser barril, cunheto ou estilhaço do 


omba, que levados da força os queiinasse ou ferisse 
gravemente como aconteceu. As poucas praças de 
artilheria, umas 20, 0 condestavel Apel Antonio da 
Costa, e o 1º grumete. preso Victorino Porreira e 
todos us preso: da fortaleza (especialmente o Vieto- 
no Ferreira) trabalharam debuisa d'ym grande 
perigo, nr extineção do fogo, com risto de suNs vidas 
bspostas & rebentação das granadas de mão, que slli 
esisiiam pará remediar avarias. Não devo esquecer 
ilizer, que o tenente comnandant? de cavallaria José 
Fortunato Barreto com as praças disponíveis no sea 
a explosão, correu em 
soceorro ullerecendo-se-me para ir procurar uma bom- 
ba onte a houvesse, e muitos cavalheiros presentes, 
tambem como v.exc: presenciou, bustanto se em- 
peubaram na extinção do fogo, com especialidade o 
sur. i ida, que foi incansavel, 
eo ane. Francisco Antonio Flores, que em pêssoa «é 
npresenton, fazendo conduzir log do incendo 
uma sua bomba .e gente, vo sur. Manoel Rodrigues 
Carmelino, que mandou a esse uma bon porção de 
negros, com agua, e que muito bom serviço prestiz 
ram, tornando-se tolos mui dignos dos louvores de. 
exes. , : vi 
Quanto no prejuizo de “cousas foi o da polvo 
que proximamente poderiam ser umas 200 libras, 
entrando duns salvas cheias, uma bon porção de cer- 
tuxame de 17, e alguns ubjsctos de muleira” sam 
aplicação alguma: “O mus, do que muita cousa pó= 
de servir, avrgendou-se. E! o que, se me offerace nes 
latar a v. exe: para o que houver por conveniente, e 
qunta éa relação dos mortos e feridos no fogo. 
Deus guarde a v. exc* por muitos auaos. For 
talezr de S. Miguel em Lonnda, Li de dezembro de 
Neve exe sá. Goveranlor geral dieta 
provincia e dependencias. — Jusé Maria de Castra, 
major, governador. , y 
Não ha mada novo. — Um jornal 
de Toledo publica um artigo em que se 
munstra que em principios do seculo XVIL 
se conhecia em espanha o uso dos canos 
raiados para matar caça a grande distam- 
cia, a que não alcançavam Os lisos. * 
Para demonstração extrahe, um: 
gem do livro de Martinez Espenar intita- 
lado «Arte de ballesterea monteria, ete.», 
no qual se falla dos arcabuzes r 
dentro, com umas raias que na sto 
do cano davam meia, uma, e até umá é 
meia volta, segundo. a vontade do espia- 
gardeiro que as fazia. * 
Não diz o modo como se carregavam es- 


tes dtabuzes. 
H 


À 
8 
8 
E 


ivro é impresso em 1644, e assim se 
vô que este tão preconisado invento do se 
culo XIX era já conhecido e bem conheci- 
do dos hespanhoes na primeira metade do 
seculo XVII. : na 
nal do Havre» ; 

«A exposição universal das raças caninss, 
que deve ter lugar no jardim de aclimatação 


na, classe em que | Th; 


mesmo 
positores de s 
director do jardim, antes do 1.º de abril, 
tendo cuidado de designar o numero, sexo, 
ao i do dos animaes, que se ropoem 
nvjar ; estes aninaes doverio ser entre aes 
francos. no jardim, antes de 2 de mi 
3 horas da tarde. Por uma excepção 
cial, os cães de regaço poderão ser en 
dos até ao dia 3 de maio, 4 mesina hora , 
podendo. além disso ser retirados tod; sas 
tardes pelos seus proprietarios , com a pan- 


inte antes das 10 horas da hã 
| Às recompensas serão entrogues no dia 
8 de maio; os premios compôr-Se-hão de di- 
nheiro , medalhas e objectos d'arte, 

“Esta exposição tem por fim deter a 
generação da maior parte das variedades da” 
raça canina, e de prevenir a perda de algu- 
mas d'essas variedades que tendem 9 di 


parecer , como ae bello galgo Na Snivtangoo k 
j “cblel v 


outro jo célebre que O trocavam por 
um, cavallo de batalha, e que agora já nho 
existe. E 4 


Seria bom que se pudéssem reunir pará 


esta, de toda a parte do mun: 
do; os bem com E EPA 
q! beria, 
|, don. pompaR de, À 
solyagem da Nova 
Deve ser dirisi 
's 


asa 
n bordão 
Et 


ob ae, 
a 
Opadre, “MOS ve) is de 
ari EA SE 
tiga proficiencia, q investindo com q adyersa- 
rio, atirou-lhe naifada tão segura, que O es- 
tendeu por terra, à ab CE. só 
. Ficou abysmado. o reycrendo pelo reseio 
de ter ás costas dous processos em-lugar do 
um, mas as testemunhas tranquillisaram-no, 
— Tanto peior para elle! Quem lhe man- 
dou ser desastrado ? E 
No dia seguinte, ao acordar, o, padre 
achou quatro carlinos debaixo do traxesseiro, 
A camorra, sem consultar, julgou coma 
o doente imaginario, digna de, ser admitido, 
Os quatro carlinos (um franco e noventa com 
timos) eram paga diaria, como camortisia do 
terceira classe. he 
Durante sete annos do prisão, o nbeio 
nunca lhe faltou. Elle, que entrára, como 3, 
Sebastião sem calções, com os seus quatro car- 
linosidiarios, chegava a dar esmolas aos pre- 
sos pobres, » 


(dornal. do Commencia) 


Exposição canina. — Lô-se no «Jar. 


Me 


.. Quando lhe lançam azua benta, 


- phenomeno se deu e todas as tardes se re- 
. novam as crises. 


depois de The terem cahido todos os dentes, 
nasceram-lhe outr: novos, é mais firmes, 
os antigos, e "ei elle mostra y 
certo orgulho a todas as pessoas que os de-| 
sejam ver. > 

Por toda a te ha disto! — 
Uma correspondencia de Marselha, dirigida 
ao «Progresso» de Lyon, diz o seguinte: 

«Na cicade dá muito que fallar uma jo: 
v denied a, *que, segundo dizem as mulhe-. 
ra lo prá medo lo demonio. 
entra, 
n'um accesso de furor impossivel de descre- 
ver. 7 x 

Imita o grito da maior parte dos animaes 
e entrega-se a uma gymnastica realmente 
Sepantona y À : 7 

sta infeliz, que é completamente anal- 

phabeta, ig Ea anti 


Ha vinte e dous dias que este singular 


* Ecclesiasticos e religiosas visitavam a 
possessa, que diz que dos dezeseis demonios 
que tinha no corpo só lhe restava um, que 
é o chefe! 

No momento em que escrevemos, uma 
pessoa de confiança, que jencarregamos de 
ir ver a enferma, conta-nos que uma nova 
crise acaba de manifestar-se. 

A policia teva de fazer evacuar a rua. 

A rapariga, que pessoalmente conhece- 
mos, e que então servia uma israelita, a 
viuva P..., é de um temperamento exces- 
sivamente sanguineo, e diz-se que contra- 
riedades de amor. lhe enfraqueceram as fa- 
culdades. 12 28504 

O «Moniteur» declarou recentemente que 
esto phenomeno se produzira , nas mesmas 
circumstancias, n'uma pobre aldeia de Sa- 
boya, onde mais de 50 pessoas se diziam 
possessas d'esse espirito do demonio de que 
falla o“ Evangelho. » NA, 

Necrologio. — Os jornacs inglezes an- 
nunciam a morte de lord Lansdowne, um dos 
membros mais importantes do partido mibg. 

Lord-ansdowne,., igozaya de uma 
grande Ada roi alta, fala 82an- 
nos. 

Foi por seus conselhos e por sua interyen- 
são que em 1853 se formou o gabinete dos 
whigs e peelistas, colligados sob a presidencia 
delord Aberdeen. 

Depois daquéda d'este gabinete lord Lans- 
downe conservou wha pasta no ministerio Pal- 
meyston à 1855. ' 

«O marquez de Lansdowne, diz o «Ti 
mes», era o genio bom da camara dos lords e 
par mais distincto do reino, depois da morte 
de Wellington.» E 

Horacio Vernet. — O célebre pin- 
tor Horacio “Vernet, ultimamente falecido, 
era muito bondoso e caritativo. 

Um dia foi ter com elle um desconhecido, 
rogando-lhe que o admittisse no numero dos 
seus discipulos. k 

Era um capitão que fóra da guarda im- 
perfal'e que estava sob a vigilancia da poli- 
cia por causa das suas ideias bonapartistas. 

— Que sabe o senhor fazer? — pergun- 
tou-lhe Horacio Vernet. > 

*— Por ora nada, porém quero apr Eos , 

— Está bem ; desde hoje à oi 
na está aberta para o senhor. 

O official queria tanto e com tanta perse- 
verança, que em pouco, com as lições do mes- 


8, de 
Sol 


tre, chegoir a ser im pintor distiheto, ganhan- 
do mais tarde uma grande posição no mundo 
artístico, pintando os magnificos panoramas 
de Navarino, de Moscow, das Pyramides 
Sebastopol, e em breve apresentará 0 de 
ferino, ns pipe 

Este pintor 60 coronel Langlois. 

E nc pra Picpriar 
Horacio Vernet. - 
O soldado queria o seu retrato de corpo 
inteiro para o mandar á sua familia, porém 
queria antes Saber quato Abs eta * 

— Quanto queres dar? — lhe pe 
Horacio Vernet. ss 4 

— Trinta soldos, ! 

— Está dito, é 

Em quatro pinceladas fez'um magnifico 
bosquejo do conraceiro, que o levou, trium- 
phante, dizendo a um camarada que o es- 
perava na rua : 

— Não irvo pnra regatear. Se ateimo, os- 
tou certo que me ficaria por 20 soldos ! 

— Um amigo fiel. — Escrevem de Se- 
ptómes á « Independencia belgas: 

«No principio d'este mez (janeiro) M. G-..., 
um dos nossos mais honrados conhndAdaa; 
cahiu gravemente enfermo, | 

(6) Ps to Rd “fôra sempre mui- 
to amigo, collocou-se á cabercira do leito e to- 
cusou obstinadamente todo o alimento. ) 

Alguns dias depois, o doente morreu, e 0. 
cão, misturando-so no numeroso cortejo de 
amigos, acompanh sent amo até á beira da 
sepultura, d'onde foi preciso arrancal-o, po- 
rém na manhã seguinte, apenas se viu livre, 
correu novamente ao centiterio, e, não poden- 
do forçar a porta, saltou por cima do muro. 

O irmão do defunto, inquieto pelo desappa- 
recimento do cão, estendeu, tres ou quatro dias 
depois, as suas buscas até ao cemiterio e lá en- 

Ea ani -«. morto sobre a sepul- 


eantrau o fel anim: br 
tura diáquello a quem não pudéra sobrévi- 


ver!» 


Movimento das endetas da Relação 
no dia 1º. 
* ENTRARAM 

Maria Rebella. Está á disposição do jui- 
zo do 2.º districto criminal. 

Francisco de Oliveira, arguido de furto. 
Está 4 disposição da juizo do 1.º districto cri- 
mina), , 

Manoel Aleixo e Agostinho Pinto, argui- 
dos do vadiagem. Estão á disposição do juizo 
do 1.º districto criminal, 

SATIRAM 

Leonarda Perpetua. Foi absolyida pelo 
Jury e solta por alvará do juizo do 1,º distri- 
cto criminal, JN 


COMMUNT CADOS 


“Recolhimento dos Lazaros 

Os prirá- caixas clavicufffios do contracto do ta- 
remotteram ao sur, Manusl Ifrancisço Duarte 
idade mordomo d'aquelle estabelecimento quatro 
axrateis de tabaco em pó, para serem distribuidos pe-| 
Jos luzaros e lazaras. 


+ comem 
x Bnr. redactor. , 

Havendo dirigido em data de hontem à redueção, 
do «Portuguez» à correspondencia que abaixo trans- 
evevo, muito me obrigará diguando-se igualmente 
dar-lhe cabimento nas columnas do seu muito lido 


Er pelo snr. Antonio Pinto de Azevedo, d'esta 
me. 


em que me convida à publicar 0s motivos que 

eterminaram a dar-lho esci viço da di- 

ecção de obras publicas EA RS AM serviu n 

a idade de apontador, rogo-lhe a bondade de trans- 

é rever a resposta, que por agora julgo conveniente 
ar. 


- Uma circular do ministerio dasobras publicas, 
datada de 29 de agosto de 1857 e dirigida a todos os 
directores de obras publicas, diz o seguinte : 

« Tive snr—Por despacho de 24 do corrente 
ordenou s, &xe* o ministro, que, de ora, em diante, os 
individuos emprega“os nos trabalhos a cargo d'essa 
direeção de obras publicas de apontadores de 1. clas- 
se (inclusivê) para baixo, fiquem tendo a considera- 
ção de simples jornaleiros, amoviveis segundo as con- 

eg doerviço. » 
* Ulina'ohtra circular do mesmo ministerio, da- 
tada de 14 de abril de 1860, diz, com respeito à no- 
meação de empregados : 

« Os empregados d'essa direcção, que teem di- 
reito a nomeações conferidas por este ministerio, são 
conduetáres de L4 e 2.2 classes, aspirantes a condu- 
ctores, fiscaes de cantoueiros, desenhador, escrivão 
pagador, pagador subulterno é amunuenses. Os apon- 
tadores e obreiros são da nomeação de v. 8.º, ete. » 

Assim, pois, segundo estas determinações por 
que se regem as direcções de obras publicas, os lu- 
garesda enthegoria d'aquelles, em cuja qualidade 
serviu sob minhas ordens o sur. Pinto de Azevedo, 
não são vitalícios, nem teem encarte. Os directores 
de obras publicas, quando as necessidades do serviço 
o exigem, nomeiam os apontadores de que carecem, e 
quando não precisam dos seus serviços, ou elles não 
satisfuzem devidamente, escusam-os. f 

“N'estes termos, geralmente fallando, o facto de 
ser dispensado do serviço um apontador ou obreiro 
não importa à immedinta conclusão de que elle fosse 
bom ou mau empregado ; a illação mais consentanea 
ao boh senso publico, em falta de mais explicitos 
fundamentos, é que foi despedido pelo respectivo che- 
fe, porque elle entendeu dever dispensar os seus ser- 
viços. 

Isto em quinto á essencia do freto. 

Agora em quanto á fórma direi, que à cireum- 
stancia de terem os empregados da enthegorin de que 
se trata a consideração legal de simples «jornaleiros, 
faz com que a sux escusa lemande ainda menos for- 
malidades do que aquellas de que usei para com o 
signatario da correspondencia à que respondo. 

Não entrando na qualificação do serviço do snr. 
Pinto de Azevedo em quanto empregado das “obras 
públicas, fulgarei que se satisfaça com estas explien- 
ções gornes, que definem — qual foi a gun posição 
Como apontador de obras publicas e quaes as forma- 
lidades legaes que deviam preceder a sui Admissão 
ou escusa. 

Pela inserção d'estas linhas lhe ficará summa- 
mente agradecido o 


De V. etc. 
Bento Fortunato de Murtra Coutinho Almeida d'Fça. 
a Villa Real 7 de feyencivo de 1863. 
21) Supera 


EXTERIOR 
PO eras 

Folhas de-Madrid de 7, de Pariz de 7, do 
Hayre e Bruxellas de 5. 

Segundo o telegrama que hoje publica- 
mos, o congresso hespanhol foi dissolvido. 
5: As duas successivas modificações do ga- 

inete não produziram o accordo previsto en- 
tre o RA oO Donde Tapuio 
sultando disto a dissolução. : 

O systema representativo n'aquelle paiz 
está sempre na infancia ! ho 

Diz um telegramma de Pariz que a assem- 
blea constituinte da Grecia declarara rei o 
principe Alfredo 1 

Este facto é a confirmação da noticia que 
em tempo deram algumas correspon ne 


de que os gregos insistiriam na escolha | 
fia is 

principe Alfredo, e que uma.commissão da 
assêmblea irá a Londres sollicitar a annuen- 
cia da Inglaterra. O que de tudo isto se vô| 
é que'a questão se complica. RAS 

À insurreição polaca ganha terreno, é j 
rece começa a inspirar receio ao governo rus- 
so, pois segundo noticias de Berlin, o gran- 
duque Constantino tinha mandado suspender 
os operações do recrutamento. Aos 

Na discússão da mensagem, no parlamento 
inglez, o deputado Henessey, alludiu aos 
acontecimentos da Polonia, declarando que o 
sentimento unanime do povo inglez pede que | 
a Inglaterra reclamé ro «restabelecimento da | 
Polonia nas condições conformes ao espirito e 
letra dos tractados, Esta proposta fói viva- 
mente appoiada. dep 

Lord Palmsrston declarou que 
representante da Inglaterra em Roma, que 
aconselhara o Papa'à procurar um refugio em 
Inglaterra, mas sim a Papa que perguntára a 
Mr. Odo Russell, ão podia contar com a hos- 
pitalidade de Inglaterra, no caso de ser obri- 
gado a deixar Roma. ' fo 


Despachos dos jornagu estrangeiros, 


BERLIN 5. — Todos os paragraphos da 
resposta Andina daspofaa da camara dos 
senhores foram votados sen discussio e por 
unanimidade. 1 

Os ministros e os membros liberaes não as- 
sistiram á seasã! 4 

GOTHA 5.-A camara adoptou hoje por 
unanimidade uma moção que tem por tim ex- 
primir ao duque Ernesto de Coburgo a alegria 
que fez experimentar a sua recusai da candi- 
datura ao throno da Grecia, Uma deputação 
nomeada immediatamente foi junto de S. A. 
exprimir os sentimentos da camara e do paiz. 

PARIZ 5. — O numero dos insurgentes 
augmenta na Polonia, pois passam de 15:000. 
A Russia envia as suas tropas, mas o) par- 
tido sensato de:S. Petersburgo aconselha ao 
governo pouco rigor e concessões liberaes. 

Morreu no Mexico o general francez Mi- 
randol. ' 

O general Forey, escueyeu ao imperador 
queixando-se do clero mexicano. 

PARIZ. 7. — O «Moniteur» publica uma 
carta do imperador ao duque de Malakoff, 
governador de Argelia, annunciandodhe que 
se preparava um senatus-consulto que asse- 
gure ás tribus arabes a propriedade incom- 
mutavel do territorio que possuêm. 

LONDRES 6.—M. Layard declarou que 
us relações com o Brazil em breve tornarão 
a ser amigaveis. 

PARIZ6.— No corpo legislativo discute- 
se  paragrapho relativo aos assumptos do Me- 
xiço, O deputado Favre criticou a expedição, 
que disse for se feito por indicações inexactas 
e com o fim pouco honroso de apoiar reclama- 
ções particulares. Deu promenores sobre o as- 
sumpto Jecker e supplicou que se renunciasse 
a tima expedição sem solução possivel. 

Responderá M. Billaut. ? 

LONDRES 5. — Na camara dos lords, to- 
mou assento o principe de Galles. k 

Começou a discussão da resposta ao dis- 
curso dacoroa.» 

Fallou lord Derby lamentando que o go- 
iverno não entrasse na mediação da America, 
e opinardo porque 'se não deviam ceder as 
ilhas Jontas. Respandeu-lhe lord Russell. 

Na camara dos communs tambem se fal- 
lou da questão grega, da americana, e da 
guerra da China. Respondeu lord Palmers- 
tom, 


jornal, 
De V. ota. 
Bento Fortunato de Moura Coutinho Almeida d' Eça. 
Villa Real 8de fevereiro de 1863 
, MIM ny. redactor, 
Tendo visto no seu esdáaa de 30 do 
mez de janeiro proximo findo uma correspondencia 


Abertuna do parlamento inglez , 
DISCURSO MUAL Raica 
Mylords e senhores. —A rainha ordena-nos que: 


manufact 


não:fóraio |! 


nião, déra osêu consentimênto para o casamento 
de 8, AR. caio de Gallos conf. A. Ra 


rinceza Alexândia, filha “do principe Chfisfiano da 

inamaren, e 5. M. concluiu, por consequencia, um 
tratado com o 'rei da Dinamarca! Este tratado ser- 
vos-ha apresentado. 

As constantes provas que, S. M. tem recebid 
da vossa atieição á sua Em mt q é sua familia dão- 
lhe a persuasão de que participareis da sua alegria, 
por ocensião de fim tão interessante ncóntecimento 
para olla, é que, com a divina benção, contribuirá, 
ão menos assim o espera, para a felicidade da sua 
familia e para o bem-estar do povo. À rainha não 
duvida de que a poreis em estailo de prover ás des- 
pezás de estabelecimento que postaes julgar convir 
ao lugar e dignidade do herdeiro presumptivo da 
coroa d'estes reinos. 

Tendo havido uma revolução na Grecia, revo- 
lução em consequencia da qual veio a ficar vago 
» throno d'este reino, a nação grega exprimiu o mais 
vivo desejo de que o filho de S. M. o principe Al- 
fredo neceitasse a coroa da Grecia. Esta manifesta- 


ominoven profau 
28, M$ mas as obrigações diplomaticas d 
sur córon, assim como outras poderosas considera- 
ções, uão perinittivam a S. M. acquiescer a este voto 
geral da nação grega. 8. M. tem todavia confiança 
em que os mesmos moveis quo levarun a nação 
grega a volta primeiramente os seus pensamentos 
para SA. té o principe Alfredo poderão dar lu- 
gar é escolha d'um soberúno sob o imperio do qual 
o reinv da Grecia poderá gozar dos beneficios de 
prosperidade interiur e de relações pacíficas com 
outros Estudos; e «e, m'um tal estado de consas, à 
republica «vs Sete-Ilhas viesse a proclamar um 
desejo bem pronunciado de ser reunida ao reino da 
Grecia, a rainha estará disposta a adoptar as medi- 
das que puderem ser necessarias para uma revisão 
do tratado de novembro de 1815, em virtude do 
qual esta vepublica foi reconstituida e collocada 
sub a protecção da coroa de Inglntenra. 

As reluções de S. M. com as potencias estran- 
geiras-continuam asér amigaveis e satisfactorias. 

A rainha absteve-se de tomar partidoalgum com 
o fim de fuzer cessar o conflicto eutro ng partes belli- 
gerantes nos Estados da América do Norte, porque 
ainda não pareceu a S. M. que qualquer proposta 
deste genero pudésse ser acompanhada de uma pro- 
babilidade de bom exito. 

S. M. viu com o mais profundo pesar o assola- 
dor estado de guerra que ainda É ye essas regiões, 
assim como vê com umã bem sen dôr a rigorosa 
miserin e os sofltimentos que foram infgidos à uma 
nutnerosa classe dos seus subditos ; mas que por elles 
foram supportados com uma nobre longanimidade e 
exemplar resignação. S, M experimenta alguma cou- 
solação cum a” espérança de que esses soffvinientos e 
essa miseriu diminuirão é não augmentarão, visto que 
novamente começa a haver trabalho nos districtos 

reiros. 

Foi muito Tidfira para S. M. ver a abundan- 
te generosidade Com que todas as classes dos seus 
subditos, em todas as partes do seu reino, contri- 
buiram para soceorrer nas suas necessidades os seus 
compatriotas desgraçados, e a liberalidade com que 
os seus subditos das colonias prestaram o seu soccor- 
ro n'est ocensião provou que, apesar dos seus lares 
estarem afiustados, os seus corações estão sempre ani- 
mados de uma calorosa e constante afleição para a 
patria de sous pres: qo 0 o o 

As cominissões de soecorros dirigiram com uma 
constante e Taboriosa attenção n distribuição dos fun- 
dos que lhes foram confindos. 

5, M. ordena-nos que yos informemos que, con- 
cluiu com o rei dos belgas 'um tratado de comimer- 
cio e navegação, e “uma convenção a respeito das 
companhias por aeções em participação; Este trata- 
do e esta convenção ser-vos-hão submettidos. * 

A rainha tambem deu ordem para vos, submot- 
ter os documentos relativos nos negocios de Italia, da. 
Grecia e da Dinamarca, Tambem vos serão commu- 
nicados doenca iceren dos acontecimentos de 
que foi ultimamente theatro o Japão. — 

Senhores da camara 'dos comnuns.—A rainha 
ordenou que vos fosse apresentado o orçamento do 
proximo auno.. Este orçamento foi preparado em con- 
venientes ideias de economia e proverá ás reducções 
de despezas gue pareceram. poder, ser compativeis 
com ns necessidades do serviço publico. ' 
Mylords e senhores. — Recebemos ordem da rái- 
nha de vos declarar que, não obstante a continuação 
da guerra civil na America do Norte,o commercio ge 
ral do paiz não teve diminuição sensivel durante o 
anno passado, as e E 

O tratado de commercio que S. M: conclui com 
o imperador dos francezes já produziu resultados 
muito vantajosos para as duas nações a que diz |res- 
peíto, e n situação geral da receita, apesar de nume;, 
rosas circumstancias desfavoraveis, não tem sido má. 

S, M. pensa que estes resultados podem servir 
para provar que os recursos do produeção do paiz 
não diminuiram. A rainha considera-se feliz, verifi- 
cando o espirito de ordem que felizmente reina nos 
seus Estados, e que constitue um elemento tão essen- 
cinLdo bem-estar e da prosperidade das nações. 

* Diversas medidas de utilidade e de melhoramen- | 
I > serão submettidas-ao vosso exame, e S. M. 
to fotos para que em dadas ns vossas deli- 
berações n benção de Deus Todo Poderoso dirija os 
vossos pensamentos de maneira a assegurar o bem- 
estar e a prosperidade do seu povo. 
NE í 

—— me 


Telegraphia electrica 


DESPACHO N.º 2266. - 


Ao Commercio do Porto 


Do seu correspondente 


12 DE FEVEREIRO ÁS 3 H, 
E 16 M. DA TARDE 


MADRID 12.— Foram dissolvidas 

as camaras. As novas camaras são 

dás para 15 de maio. 

A CBUZ 1% de janeiro. —Mar- 
ia para Orizaba e as 

devem ter começado no 

0. 


LISBOA 


operações 
fim de jam 


PARTE VOBMERCIAE 


: Porto. 13 de fevereiro 


Metues (54 V. 
Peças do 88000— a prata... 75980 83000 
Unças hespanholas— a ouro. 158100 158300 
Ditas mexicanas — a ouro. 144300 145450 
Soberanos— a prata. . 90 45500 
Ouro cercendo — n our 28020 
Patacas hespanholas— a prata. 8950 
a 
S900 
5946 


Cinco francos — a ouro..., 


ega do Porto 


degn do Porto de 8a 
= DAGTBEDLS 
9:2184810 


68:8979025 


Despachos de 


exportação 
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Fevereiro 1 
RIO DE JANEIRO: — Na galera Maria, JP. 
de Magalhães, | cuixi J. F. Montei- 
vo, 2 ditos com cai 
com volumes diyor ixo: 
com perus 

Ipe — Na barca Amelia, A, K- Menores, 
924,97 litros de vinho. 

IDEM. -—Na baroa Formozn, A. R. Carneiro, 
133,56 litros de vinho; J. C, Sanches Ascenção, 10 pi- 
pas com vinagi 

DEM No brigue Guilherme, 4, d. da Costa 
15 valtunes diversos. + e R ', A 

BAILA, — Na barca Douro, Viuya Azevedo 
Pilhos, 180, VETA de Elos H. P 
Dunto Guimarães, 1 caixa com chapéus; A. J. de 
Souza Queiroz, 6 barris com presuntos; M. S. di Sil- 
va Moreira, 2 enixões com ferrageus. 

PARA! —No patacho Bon Nova, J. Lu Alves, 1 
enixa com prata gu obra. a. s a 

MARANHÃO. — Na galera Aurora, D. J. dos 
Santos Lage, 5 volumes diversos; Li M. de Oliveira, 


aujo, 1 
paraizo & Azevedo, 3 en 


a 
s 


| Coupons ider 


149 outubro de 105 a 108%, 
| 103%, é em dezembro de 99 a 100 9%. 


LONDRES, — No vapor Iberia, J. 
tos, 1602,72 litros de vinho; Clode & Bal 4,16 fidas 
itos de 


ditos de dito; Barão do Seixo, 1898,46 dito 


M. Gassiot & C2, 18164,16 ditos de duto; Croft & C 
48615,84 ditos de di a á 2 
eszullos de seda; Valente & 'T, Archer: 


10083,78 litros de wu; C. Smithes & C., 60903,36 


ditus-de ditos. -G- Bandem di ito; 
COR TIO TaDIS dO PER ICER am Ends 
4273,92 ditos do dito; gasto & Baltar, 20072; 2 
ditos de dito; C. N, Kopke, 2, 5,44 ditos de 
dito; Butler Nephew & Ca, 5440" ditos do di 
Dow & 0.", 1442448 ditos de dito; Paylor Fladgate &, 
Yeatman,' 29917,44ºditos 'de dito; Sandemau & 02, 
5,76. litros de vinho; Companhia dos Vinhos, 
5342,40 ditos de dito; C. Brandão, 25 caixões com 
ovos e 10 canastras com cebolas; “Rocher Wigham 
& 0.2, 10850,16 litros de» vinho. a h 
= IDEM É No viavis Thou, O. Cód, 
caixas com figuras de barro. . 
LIVERPÓOL —No vapor Cintra, R. Reid, 1% 
saccas com lã; J, J. 1. Rainha, 180 caixas com Ta” 
ranjus, (E. J. Smith Son & Jobnston, 2671,20 li- 
tros de vinho; G. e João Graham & C.2, 35448 
de Souza Carneiro e Sily: 
Cassels, 16 sucens com lã; B. 
50 cuixas com, Pacanira Co Smithos 
& 02, 494173 litros de vinho; E, Kebe & Qu 11,72 
ditos de dito; A. O. Navarro, 25 saccas com lã; 
P. Soares, 115 caixas com laranjas; (. Bray 
ns com ovos 610 canastras, com cebol 
Reid, 152 saceas com lã; J. C. S. Assumpção, 8 pi 
ite; Rawes & C.:, 25 ditas com dito!” 
—Na escuna Helena, J. da Foha 
Leão, 267,12 litros de vinho; G. Hurgreaves, 100 
enixas com Inranjas; A. J. P. Sonres, TO ditas com 
ditas; L. M. d'Olivéira, 30 ditas com ditus. 
HAMBURGO. —No navio Alexander Newsky, 
Hooper Brothers, 1068,48 litros de vinho. - 
BARCELONA.— No patacho PrincipeUmberto, 
E. E, Torres & C., 100 caixas com baga. 


a, 


Cargas manifestad 

C. M. 61 — Lisboa. — Vapor Lisboa, 315 ton., 
cap. Contente, a A. Miller & C2, 5502 volumes de 
mercadorias diversas. 

€. M.62-—Caza Branca—Escuna fr. Fortune, 
93 ton, cap. Caussy, a A. de Campos Navarro, 
2367 fanegns de milho. 

C, M. 63 Portimão e Lagos. —Hiate Mathilde, 
80 metr. cub., mestre Correa, a A. ogueira, 
81145 kil: de figos em ceirás, 597 duzias de vas: 
souras, 160 golpelbns vazins e 1 sacco com tremmoços. 

C. M. 64 — Figueii Hiate Rocha, 74 metr. 
cub. mestre Ramos, a Gomes Lima & 0.4, 14 bar- 
cos de pedra de cal. 

2. M. 65 — Barcelona. — Barco n.º 818, 360 
ton (?), mestre Monteiro, a F. J. Carrapatoso, 6 
pipas com aguardente, 62 saceas com lã e 3 pipas 
com azeite, 

O. M. 66 — Barca d'Alva.— Barco S, Cidrão, 
mestre Pereira, 5 cascos com aguardente e 1 caixã 
com amostras de dita. ã 


í 


Fevereiro 12 
Latiio—8 caixas. 
Chapa de ferro—1279 feixes. * 
Arcos de ferro—181 feixes. 
Folhas de Flandres— 14 caixas. 
Ensofre em Hôr=200 Barrio 


Euxofre em 
Farinha—25 saccos. 

Oleo de linhaça—3 pipas. 
Saliti 135 suecos. 
Barras de ferro— 3486. . 
Campeche—l porção. 
Ferro em bruto—13 toneladas. 
Garrafas—59 gigos. 
Chunbo—3 rollos. 
Verguinha—30 feixes. 


Movimento dos vinhos e aguna- 
ardentes - a ] 
Fevereiro 12 i 


DASPACIADO PARA DAFOSIT 
Agunrdente 


DESPACHADO PARA CONSUMO 


Vinho «seco 


Praça de iLisdo: 

a ZA 

Rendimento da Alfandega grande de 
N ja at6 9 de fevereiro. 
m no dia 10, . 


Cotações omelacn 

Inscripções, E Rei LA ç Ê 
ago até no fim do 2 semes-. 

Hs de 1862 ATUA Th 


4T pa 47 Ma 


ida publica [au 


Tipo de di 


figos] .. ade 15] 
“ritos de divida pal a[azues]) 2 aq 
Titulos de divida publica [das N 

tres operações, nIT 
End pr E I: pré 22 nM 


Bolsa de Madrid, em 10 de fever 


| consolidado 51,70, 51,65, 51,60. 


Bolsa de Pariz, em 10 de fever 

to francea 70,504 df; dito 
Bolsa de Lundre: 

dados 923/40 92 7. 


1m.9 de fev 


Co BRAZIL 
a rio de Janeiro [é 
“Retrospecto annual, de 1862 
(Coutinuado do n2 82.) 
MERCADO MONETÁRIO 
CAMIIOS E Bupanto o anno findo effectuaram- 
se ns operações que constam das tabellas n.t 17 e 16 

Sobre Lisboa e o Porto fluctuou o cambio du- 
rante o anno da maneira seguinte: 

Em junciro de 112 a Lô 0% a 90 dias, em feve- 
reiro de 112 a 113 9, -em março de 110 a 1139, 
em abril a 112%, cmomaio x 110º/ em junho de 
109 a 1119), em julho de 109 a 110%, em agosto 
dê 106 a 10% 9%, em setembro do 108.4 109 9% em 

in novembro de 101 a 


é 6/9 fútam mego- 


Joy em fevereiro a 


cindas em janeiro a 
93, 94, 91H e 95 9; 6 em março a 94,941, 0959 

Em abril negociaram-se a 95 e 949%, as provin- 
cines do Rio de Janeiro a 92 9%, e as de Minas- 
Gernes no par. 

Em maio as geraes sustentarari-se nos mesmos 
preços, o vendorameso as provincines do Rio de Ja- 
neivo n 00%, 

Em junho negociaram-se aquellas ainda a 95, 
941, e 94 ex-div. o pagamento na ocasião da trans- 
fevencia nas caixas, e em julho a 959% incluindo o di- 
videntlo, e depois a 93 1/y 93, 923/46 921/40/, ven- 
dendo-se as provincines do Rio de Janeiro à 90 1 
9) 


Eu ngusto regularam aquellas do 93 a 929% e 
estas no preço ânterior. 

Em “sotembro as primeiras foram “vendidas à 
92 1/40 939,0 em outubro a 93, 921/2 0921/,0/, 
negociando-se to phr ab próvincines do Minas:&p + 
imes, 

Em novombro ns geraga do ff regularam de 
924939%. e as provinciaes do Rio de Janeiro a 89 9/. 

Em dezembro na primeiras fornin negociadas a 


98 9 NUA ; 
DESCONTOS. — No principio do ango findo es. 
tavão à 100%, baixadilo depois a 99% subiram de 
novoa 100 119, voltaram no din 6 do agosto à” 
10 Lg, taxa que se tem mantido até o fim do ano. 
procura do tumorario foi regular. À alta do 
desconto a 109% em TT do março proveio principal. 
mento do procurar o banco do Brazil por G88e meio 
obstar o maia possivel a exportação do numerario 
para as pravincins do norto. A elevação a 11 9/, em 
1 do julho tove por onusa-a falta do notas do the- 
souro que o mesmo banco: sentia em suas caixas, 


(6 caixões com calla ; D. J. Lopes du Silva, 57 canas- 
tras com alhos; M. A. Sonres, 101,76 litros de vinho 
e 3 barris com Vinagre; FP. Chamiço, Filho & Silva, 


vos informemos que, depois da vossa ultima réus) 


| 5342,40 litros de vinho. 


para acudir às necessidades do troco. q 

Na tabellan.* 19 demonstramos qual tem sido 
amarcha do desconto nos bancos da Capital desde, 
1844 até 31 de dezembro ultimo. El ' 


«| gocinram-se em fevereiro a 15000 de desconto e ao 


A. | de dito. 


4) 


15.18 PNTRADAS U 
BAHIA, 61 dias. — Polaca bras, Pernambu- 


ita a. 
o ACER ie or Orr, Mt, 
- 1080100 exteommêndas e cascos vazios, 


Vinhomaduro ... J.cper qdo. 7 BBBLBA | 
Dito verde. Vi o R dt] 
DESPACHADO FARA EXPORTAÇÃO ; 

MERRY +. 840218,00 


did ando vio ch 


"| $ de fev Em Gravesend, o Mavia Bmgnutl (? Maria || 


vereiro de 665 a 689; em março, abril o maio, | 


10 8;em julho, a 688 no co: 
dor EF ente; em agosto do 54 
; em sel a 558 c 565; em outubro, n 558 


á mbro, 
e 578; em noveinbro, de 508 a 555; e em dezembro, 
5, 505 e - 4 / 
pena D fico inPaiviidniao de 75800 

por acção, correspondente ao semestre findo em dg- 
zembro ultimo. ) ng 
+ As neções da caixa fili 
negociadas em janeiro é fev 
eem dezembro à 203 de dito. 
- BANCO RURAL E HYPOTHECARIO, — Ef- 
tuatam-se transacções : em janciro a 243500, 
E é 318 de premio, Em fevereiro de J54 278, eim 


paid an 


E 09, em agosto 
de 285 a 355, em setembro de 324 à 345, gm outu- 
TE ; 


a vembro de 425 1 458, € em 
dese be ah 19 ROOOERE? 9 BP 9 SENDA 
Annuncia este banco o 18 dividendo na ra zão 


de 128000 por neção. 
BANCO COMMERCIAL E AGRICOLA —Ne- 


em Pernambrico foram 
ir a 605-de premio, 


par, em março a 4300070 3390" de: dito ex-div, em 
rita tuio RESP çA E RC PU 


* ESTRADA PE FERRO DE D. PEDRO IL — 
Fora Ea) fa re erro a 205000 
de desconto ; il de 115000 a 145000 de dito, 
elo e dl dBi, em jul 
nho à 108009 ie dito, em agosto 184000, de dito, em 
RN fes 00 "e/183000 Ne ato em SnENtO é 
135000 de dito, e em dezembro a 198000 de dito. 

ESTRADA DE FERRO DE CANTAGALLO, 
— Negociaram-se em julho a, 1002000 gnda acção, 

ESTRADA DE FERRO DE PETROPOLIS. 
Em fevereiro déram 80500) de desconto, em junho 

28000, e em dezembro 735000 e 778000 de dito. 
- COMPANHIA DE SEGUROS FIDELIDADE. 


preço. 
* COMPANHIA 
MANENTE. — 
10058000 por aeção. R ” 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO E COM- 
MERCIO DO AMAZ Negociaram-se em de- 


zembro com 255600 d . pá 
a AVEGAÇÃO NITHE- 


DE SEGUROS NOVA PER- 


am negociadas em novembro à 


COMPANHIA. DEN 
ROHY E INHOMERIM, — Eteotuou-se um tráns- 
acção em setembro a 1005000 por acção. 

Com BANGILa: DE NAVEGAÇÃO, FERRY — 
Foram negociadas em maio a 1 e ex setembro 
a 1403000 por aeção. 1 ti A j 

COMPANHIA DE ILLUMINAÇÃO A GAZ. 
gAlcançaram em janeiro 1408 de premio, e nego- 
cintam-se no par em fevereiro; em março"obtiveram 
1305 de premio, em abril 1258,em julho 1809, em 
em agosto 1508, em outubro 1405 é 1508, e em no= 
yembro e dezembro este ultimo preço. r » T 

MOEDA METÁLICA, — Unças da patria: ven- 
deram-se em janeirosle 305100 a 305200, em feve- 
reiro de 308000 a 303300, em março de 305200 a 
308400, em abril à 305800 e 308160, em maio a 
308890 é 303850; em junho a” 302300, eim julho a 
CATA CS SEOO, 800 a 
tetembro de 298109 4 293600,em outubro a 285 
; Saso0, a ro PECA ER y em de- | 
2zembro a 298000 e 298100, + 1000 

Na tabolla n.º 27 encontra-se o valor total da 
exportação: d'este metal no anno findo, com a" de- 
monstração da especie em, que foi feita e destino | 
que'teve | t 


cana, cap. Motta, assucar e outros generos, a A. A,, 
da Orpitieiod dom ade RED Ec 

», NEW-CASTLE, 33 dias. — Brigue ing. Join: 
Glee Prexyato sa: Winter, Gaeráso, Ay Millor é 


º $| 
+, 

“ “LONDRES, 16 dias — Brigie ing. Pero, cap. 
Browne, carvão, a A: Miller & Cs, - 
DESCE.» amongnbo! pr 

FIGUEIRA —Hiate Commerciante, enp. 
lastro. 
LISBOA.— Hiate Duarte 1.º, cap. Sampaio, en- 


Leite, | 


N — Barca S. Manoel 2.º, cap. 


E 

Rapto a 08.7] 

* LISBOA Vapor Lusitanin. 
CADI 


— Vapor ing. Royeby, cap. Carnegie, 
o o 


POMARÃO.— Escuna ing. Catherine & Mary, 
cap. William, lastro. a 

LIVERPOOL. — Escuna ing John 
ta. ae) 
Patacl ng Thomazin; cap. Ro- 
berts, vinho. R E 

Idem 13 de fevereiro 
R 4x Lnouss DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: 


Jennefar, 
Y ] 


Ovento é L. (brando) e o mar bom. ! 


Até esta hora entraram: hiate Leão e o enhi- 


ue Bom Jesus e Almas; e-sabiram: galeota h 
ellene e o binte Felismino,  ., | 


Ê 
IEL o 
x Redor 
Movimento maritimo angeiro 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 


Mannelai do Ports a. o 
Em Portland Robdb6 Hero, do Londres + 
para Lisbon. - 
E Boato Apesar 
Embaira Ryén 

a 


em 


3 
4 
2 


h 


aPEAMPADI DO Exrdnio 


F 


veira, moradora n 


n.º 96, que, s 


de Castro Pinheiro tão podend 
cer pessoalmente n todas às pess 
os obsequiaram por occasião do faliecime 


co Antonio Pinheiro, o fazem por este modo 
"e protestanva lodas ' 
O 


pendo de se mandar collocs 


este cannuncio convidadas 
que quizerem encarcegar-s 
a apres posta 
oretaria da irmandade Clerical até ao dia 
28 de março do corrente anno. es 


secretaria do mesmo hospital. 


TEA, == - — E x T Ts de 
NES Ereo Pad teme RT ardanp a lepanrtos e 


Moré, Praça de D. Pedro, é ou-. 


dim, na de Viuva 
tras no Porto: f) 115 "T 
LIVRO NEGRO do padre Diniz, por Cs- 


“millo Castello Branco, 24 edição melho- | | 


rada — 1 volume “500 
PANNEO liga E. Feydeau, t ir 
Q rom r E. Feydeau, tra- 

ducção da 18% edito franceza, por Ca- 

millo “Castello Branco, 22 edição — 1 vol. . 500 
D. ALVAR Db ZUNIGA, freios do re- 

- nado de Phlippe LIL em Portugal, por 

PRECO NES DE ainda 
A CRUZ DOS DQUS MUNDOS ou à cha- 

ve do conhecimento, por Roselly de Lor- 

gues, author do «Jesus Christo perante 

O seculos — 2 vol. ....cccecsasrere 20 
O PADRE PERANTE O SECULO, ver- 

duleira tetra, umiveçal do catb ão 
mo, por A. Ile Tº vol 7,4 
VIDA TE" MILAGRES O Hindi 

tuguez Suito António do, Lisboa — Ivol. 500 
MANUAL DA SAUDE, por Raspail, no- 

vissima edição melhorada — 1 vol .... 240 

no 
500 


panhia de Je 
MRE (E 


ução do 


NDADOR, gia 
vol. 


em adore uq 
E Boo 


À' caridade publi 
e A E 
eridade Publica, Auna Maria de. Oli-" 


rua dos Celdeireiros 
em grande pemuçio. 


su 


de Castro Pereira “e Gemim 
o 


to de seu muito presado irmão Prancis- 


sincera q tera 


Giremios dos directores o fhesaite 
reiros dos bancos e companhias - 


N' secretaria da Associação Commeritial 
do“ Po to atlha-so ] 


tento a repartição 


Ly 
lia 18 do cor 
uaes sa recebem 


4 de movh 
a cruz no cimo da torre dos Cletigas 
e fazer-se os mais reparos precisos, sad par 


todas as pessoas 
da dita gbpa 
ostas na 


arem as suas pr 


1880) 


* Barbeiro 


PRECISA-SE fle um bom olhicial de bar- 
beiro. 


(RL), 


4 CHA-SE vago o lugar á 


Ria do Almada n.º, 120.. 


enfermeiro de medlicir 
ho hospital real do Santo: Antonio. 
Quem o pretender queira d 


(082) 


pa et, O Wi ana, de 
Fi demo tania 

4» Em Londres, o vapor Sydney Hall, de Lis- 

om, a - 

n HU) 


MONTEVIDEU, 19 de dezombio.—Sahiu pa 
o Rio Granilo, o Paquete do Rio Grinde. ” ** 

MALAGA, 98 de juneiro.— O Brogros, d'uqui 
para Faro, encalhou hontem depuis do meio dia, cor= 
ca de 4 milhas O. dl'este porto, porém, sufou.o voltou 
aqui esta noute é diz-so que Bolepipico avaria, 

LIVERPOOL, 5 de fevereiro. —Curregam, para 
Lisbon: Volant, e! Alert; o para Lisbon e Porto Ri- 
co, 0 Island Queen 


PUBLICAÇÕES” LHTIRRARIAS: 
ESTRELLAS PROPICIAS 


ROMANCE | a À 


Eor Camillo Castello Eiranco 


ENDE-SE na livraria de Vinva Moré, Porto e 
Coimbra. 
PREÇO 


pe colo eso o oo o OO pas, 


Livrariade VinvaMoré 


PORTO E COIMBRA 
JOSÉ ESTEVÃO 


SBOÇO historico por Jacint sto de Prei 
tas nd E o A 
JOSÉ Es. 


400 paginas, ornado com o retracto de 
TEVÃO. ds ] 18000 véia 


LUZ COADA POR FEAR 


7 

Escriptos oviginnes por D. Anna Augusta Pla- 
cido — 1 'vol. 12.8, com o retracto photogenphado 
AN GRE «cs see sess rosie 5 + TOO réis. 


6 
a CE pe 
DO WENDE-SE O 
Tratado completa de Cosmographia e Geo- 
gvaphia-Historica-l nisicale! Commercigl 
POR, ess < 
CASADO GERALDES 


4 vol. em 4º 
194500 réis. 
j Geographia de D José de Urenlla'8 vol. 85000 
| is. t 


grande, bem erteadernados. Preço 


8500. réis, 
Por Ca) 


bra 


-Compra-se o 2.º vol. d'esta o] 
ua do Almada, 134, 


Tinta dypogeaphica Angleza 


ENDESE em latas de'5, 
vateis, na praçade: D. 


sa da E trato 
ETENDE-SE vender um ga: 
po de terra layradia e sua 


pertenças, com agua de vega e hz 


ma, sitos nos suburbios do Penafiel, freguezia 
de Novellis, lugar de Louredo, chamado q 
campo de Piinçnes. Quem o pretender di. 
dese ao nr, admunistrador de Pure quA 


para a sua venda se ac ha authorisa 


o. 
[ 


Venda de casas 

ENDE-SE uma proprigdade na 

a V dega n.º 7, 96 

Hu comandos pas 

y 4 habitação de 
mmediata a 13. 
(448) 


tua du Ai 
com exenllonh 
de coming 
I=50 Na uasA 


ra uni e 
família, | 


ENDE-S fuma case sita notugapdo Mgp- 


deda Carveira, [regueziá de Lavdeilo 
Ouro, com um andar e aguas-fu nadas, e 
agua dentroseom: unuitos bons comndos, n.º 


56 a 60: quem a pretender falle no mesmo 
lugar com João Dios Teixeira. , 
(482) * 


DE-SB a yinha dos Revegaes, mo con- 
celho de Mezão frio e proximo da dija 
villa, que póde produzir 25 a 30 pipas 
de vinho, E cireuitada de oliveiras, que 
podem produzir 4 almudes du azeite, o em 
algumas do fructos 1 

Quem pretender falle na villa do Me- 


zão-Íeio com D. Marialarolina Eragoso ou no 


Porto com Luiz da Silva Carneiro, Praça 


do Carlos Alberto n.º 24. (3574) 
AN E-SE 6 quintal na rua 
E Mo Mg pes rio 


para edificar duas. moradas de casas : q 


pretendes falo na rua dos Caldeireiros, an 
tiga Ferrária de Cima, n.º 233. 
; (529) | 


lirigieese É. 


Banco Industrial do 
Porto , 


os snes. subscriptores para a fundação 

é d'este Banco são convidados a reuni- 

-rem-se em assemblea geral no dia 14 do 

corrente mez, pelas 11 horas da manhã, 

no edifício da Associação Commercial, a 

fim de lhes serem presentes os trabalhos 
da commissão. 

Porto, 13 de fevereiro de 1863. 
O secretario da meza provisoria, 
Antonio Adrião da Rocha. 


(577) 


Associação Commer- 
cial do Porto 


Nº secretaria da Associação Commercial 
do Porto estão patentes os cadernos do 
registro das provas dos vinhos do Douro da 
ultima novidade, o que se faz publico pasa 
conhecimento dos snrs. associados. 

Porto, 9 de fevereiro de 1803. 

João Antonio de Miranda Guimarães, 


N Secretario. 
(536) 
"Associação Commercial de Bene- 
ficencia no Porto 


gi prevenidos os snrs, associados d'es- 
ta associação de que o parecer da com- 
missão de exame de contas, livros e mais 
documentos ficam desde hoje patentes, por 
espaço de 8 dias, na sua secretaria, largo 
dos Loyos n.º 17, das 10 até ás 3 horas 
da tarde, para poderem ser examinados pe- 
los ditos senhores, na fórma (do estatuto, 
e que a assemblea geral para a discussão 
do dito parecer e eleição de todos os car- 
gos deverá ter logar na casa da Bolsa, no 
domingo 22 do corrente, pelas 3 horas da 
tarde.” " 

Porto, 7 de fevereiro de 1863. 

7; Visconde de Pereira Machado, 

- es Presidente. 
(498) 


Associação Arlistico-Commereial 
; Portuense . 


Dºrinco 15 do corrente fevereiro, pe- 
“MP las 9 horas ds manhã, ha-de haver 
reunião de assemblêa geral da Associação 
Artistico-Commercial Portuense, na rua-da 
Fabrica do Tabaco n.º 21. 
Objecto — posse da nova direcção. 
João Teixeira de Azevedo, 
Secretario. 


(565) 


CHA-SE assignado o dia 9 de março, 

pelas 10 horas da manhã, para na pra- 
ga do deposito - publico, sito na rua do 
Almada, d'esta cidade, se proceder á ar- 
rematação pela raiz de um aposento de 
casas terreas, palheiros e alpendres, quin- 
teiro, cortinha de terra lavradia, poço para 
agua, tanque, eira de pedra e casa da mes- 
ma, ramadas com arvores de vinho e fru- 
cta e mais pertenças, com o fôro annual 
de 480 réis e laudemio de 40 — 1, ava- 
liado, livre de todos os encargos, em 
9778740 réis, e uma tapada de matto com 
pinheiros novos, tapada de parede á vol- 
ta, com o fôro de 100 réis e laudemio de 
40—1, no valor de 918650 réis, tudo no 
lugar de Lamaçaes, freguezia de Pedroso, 
do concelho de Gaya, por execução que 
Azevedo & Canedo promove contra Ber- 


nardino Pereira o mulher, como tudo cons-| 


ta dos autos de-precatorio de que é es- 
crivão Lima. (573) 


ASHA-SE assignado o dia 11 de mar- 

so, pelas 10 horas da misnhã, para 
na praça do deposito publico, sito na rua 
do Almada, d'esta cidade, se proceder á 
arrematação pela raiz de duas moradas de 


— HOTEL 
PORTUGUEZ, BRAZILEIRO E HESPANHOL . 
2, Golden Square Regent Street, Londres 


STE hotel, situado no centro dos theatros e de todos os divertimentos, é hoje 

dirigido pelo seu novo proprietario, Thomaz Antonio de Oliveira, que o au- 
gmenton e reformou completamente, oferecendo ás pessoas que se digoarem habi- 
tal-o, todas as commodidades, inclusive meza redonda, bilbnr e os principaes jor- 
naes do Brazil, Portugal, Hespanha e França. E 


N. B. Não confundir com o antigo proprie- 


tario do mesmo appellido 
: (4075) 


EMPRESTIMO DOS CAMINHOS DE FERRO 
DA AUSTRIA NO ANNO DE 1858 


REEMNBOLSAVEL COM PREMIOS EM DINHEIRO 
RELAÇÃO DOS PREMIOS NAS TRES TIRAGENS SEGUINTES DO ANNO DE 1863 


Tiragem do 1.º de abril de 1863 


1 preqgjo de florins... 200:000 
1 E fel os 40:000 | 
O, ” 20:000 
2» 5000 » 10:000 
2 » 2500 » 5:000 
4» 1:500 » 6:000 
4» 1000 » 4:000 | 


O florim de Austria vale aproximadamente 450 réis. 

. As tiragens terão lugar em Vienna, sob a vigilancia do governo, c em présença 
do publico. O resultado será publicado por listas aficiaes, as quaes serão directamente 
enviadas por nós aos accionistas no fim de cada tiragem. O pagamento dos premios será 
effectuado na caixa da sociedade do credito movel da Austria ; os abaixo assignados en- 
carregaifi-se do mais prompto pagamento, remettendo aos interessados com a maior bre- 
vidade os lucros grandes ou pequenos que obtiverem. 


PREÇO DAS ACÇÕES 
Para tiragem do 1.º de abril de 1863 


Para as tres tiragens mencionadas 


45000 | 


1 custa réis 1 custa réis 123000 
4 custam » 158500| 4 custam ». 458000 

» » 3803000! 8 » a 883000 
n » Bjos «- 60500017 » Do. « 1708000 


Os pagamentos podem ser effectuados por uma ordem sobre qualquer praça de 
commercio ou pela ordem dos abaixo assignados. 

As pessoas que pretenderem acções ou igualmente prospectos podem dirigir-se a F. 
E. Fuld & €.º, banqueiros em Francfort sur le Mein. 

N. B. Os snrs, subscriptores que desejarem ponpar o porte das cartas podem di- 
rigir-se em Lisboa ao escriptorio de Eduardo Ayalla dos Prazeres, 76, rua Augusta, 
aonde tambem encontrarão os prospectos. (552) 


'LADRILHOS E TIJOLOS 
“NACIONAES 


ES ladrilhos e tijolos refractarios proprios para cosinhas e muito superiores aos 

inglezes acham-se á venda na rua de Bellomonte n.º 99, onde se aprompts com 
grande brevidade qualquer encommenda. . 

O mestre trolha José Aflonso Ramos, rua do Breiner n.º 11, tambem se incumbe de 
os encommendar. 

Preço dos ladrilhos 20 a 308000 réis por milheiro, tijolos a 358000 réis. (3722) 


 GRAXA 
UNTUOSA SUPERFINA 


ULTIMÊMENTE PREMIADA 


. 


| EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE É 
1861 


ESTA graxa, no*seu genero, é preferivel a todas até hoje conhecidas, pois torna-se 
muito apreciavel pela sua excellente composição, porque, além de um brilhante lus- 


casas pegadas uma é outra, sitas na rua? fo que tira no calçado, tem a grande vantagem de o amaciar e conserval.o, proprieda- 


da Esperança, uma que se compõe de lo- 
ja e tres andares, com quintal e mais per- 
tenças, com os n.º 43 e 45, avaliada em 
9008000 réis, e outra de n.º 39 e 41, de 
dous andares e sotão, avaliada em réis 
4808000, cujas propriedades são livres e 
allodises, isto por força de execução que 
Joaquim Pinheiro promove contra José 
Pinto de Moraes e mulher, d'esta mesma 
cidade, como consta dos autos de preca- 
torio, de que é escrivão Vianna. 

(572) 


mo 
Arrematação 
Nº dia 25 de fevereiro proxi- 
Ea mo, pelo meio dia, no tri- 
bunal da rua do Almada, desta 
cidade, n.º 335, se tem de proceder á 
arrematação pela raiz da quinta denomi- 
nada de Arreigada, sita em Valença do Dou- 
ro, julgado de S. João da Pesqueira, que 
so compõe de casas, armazem, lagares, 
vinhas, terra bravia, oliveiras e todas as 
suas pertenças, dizima a Deus, lonvada 
na quantia de 20:1688800, e bem assim 
dos moveis existentes na mesma quinta, 
louvados na quantia de 6318200 réis, a 
cuja srrematação so procede por delibe- 
ração do conselho de familia, no inven- 
tario por fallecimento de D, Maria Cle- 
mentina Guerner Vianna, viuva de João 
José'de Almeida Penha, e de que é es- 
crivão Almeida Basto. 
Como procurador, 
Joaquim Perveira da Costa Guimarães. 
1319) 


J. B. G. OLIVEIRA 


22, Hanover Square, Londres 


i J B. G. Oliveira, o antigo de Golden 
* Square, até 1891, tendo tomado. uma 
bella casa em Hanover Square n.º 22, lu- 
gar o muis central, rádio na melhor 
parte de Londres, de novo se recommen- 
da aos seus amigos o mais viajantes que 
visitem esta capital. Na díta nova casa en- 
contrarão, por preços moderados, nposen- 
tos bem mobilados e bom tractamento, com 
todas as commodidades e attenções pro- 
prias de fal estabelecimento em sua posição. 
(546) 


precisa-se de um aprendiz para ouri- 

' ves, para de fóra, á 
José Gomes Visnna, rua da Ferraria de 
Baixo n.º136. 


(3972) lIjustar a dita casa se convier, 


de esta que não se encontra n'essas que por ahi se vendem. - 

O seu author não púde melhor affiançar a sua superioridade e grande utilidade 
do que patentear ao publico o premio e distincção que lhe conferiu'o jury da exposi- 
ção, pelo qual se garante o seu merito. Bs À 

Sua fabrica e deposito geral é em casa do seu author JOÃO GUICHARD, rua de 
Santo Antonio n.º 221 — Porto. 


“ Declara o annunciante que toda aquella caixa que não levar as medalhas da ex- 
posição é falsificada. (334) 


João Caetano de Lemos| 


ABRIDOR 
MUDOU a sua officina para o largo dos| 


Loyos n.º:85, 1.º andar, onde continia 
a gravar e-abrir em aço c metal letras, cha- 
pas para registros e bilhetes de visita, sine- 
tes, sellos, brazões, etc. Tem á venda pren- 
sas para timbrar papel de todos os tamanhos 
e preços de 25000 réis até 2084000, sinetes 
sortidos e variados, abecedarios e nume- 
rações para marcar e copiadores para es- 
criptorio. ' Resumo quanto possa os preços 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S: Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta 
mento e coupons e se entregam 
averbadas aos compradores, 
Compram-se e vendem-se ae 


ções dos bancos. 
(610) 


 |-109 porunl gg ori oluy 


F4S. CLEAVERS 
PREMIADOS COM MEDALHA 


SABÃO E PERFUMARIAS INGLEZAS PARA 
TOILETTE 


S. CLEAVERS — Sabonetes ao Mel — pre 
mM miado com medalha. 

F. S. CLEAVERS — Sabonetes puros de Gly- 
cerine, flor de sabugueiro. 

— BROWN WINSOR e todos.os sabonetes mais | 
apreciados para toiErTE. 

F. 8. CLEAVERS — Pomada para facilitar a 
crescença do cabello. 

— Pomada preciosa de Reaxixt ; 

— Pomada de oleo de Castor; . 

— Creme nutritivo. 

F. 8. CLEAVERS — Essencia Jockey — Club, 
Bouquet, Ess. Bouquet, Exercito alliado Bouquet, 
Roudólitra, ete, ete, para os lenços e todos os obje- 
etos de roiLerre 


MANUFACTURA — 33 RED LION STREET, 


— E 243 RUE DE ST. DENIS — PARIS 
j Vendem-se em todas as perfumarias e 
cabeleireiros. (247) 


Armazem da Vista 
Alegre 
LARGO DOS LOYOS N.ºS 24 A 26 


LUGAM-SE serviços completos de lou- 

sas, crystaes, talheres de prata ou mar- 
fim, bandejas sloetro-plate ou charão, 
espelhos grandes de parede ou para ves- 
tir, pianos e todos os objectos proprios e 
necessarios para o serviço de jantares ou 
bailes (470) 


LOUÇA INGLEZA 


BELLOMONTE N.º 107 


RE” EU-SE um lindo e variado sor- 
timento. 


(878) 


ENDEM-SE amoreiras de 
boa Qualidade no Pas- 


sul de Fornos de Paiva. 
V NDE-SE na rua do Gonçalo Christovão 
n.º 132, uma collecção de frueteiras fran- 
cezas a 320 e 400 réis e por duzia a 44500 
réis, plantas soberbas a dar já fructo a 500 
réis, limoeiros e larangeiras francezas a 160 
e 200 réis. rododendros, camelias das mais 
raras que se podem vêr em flor e que são 
as verdadeiras pinturas, arbustos proprios 
para jardins a 160 e 240 réis, arvores de 
sombra, cravos francezes, etc. (481) 


671) 


cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C. ou com A. Miller &Cca, 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 


quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 


rua dos Inglezes n.º 8%, 1.º andar 


SERVICES 
MESSAGERIES 


Carreira do Brazil, do Rio da Prata 


O paquete à vapor de rodas, da força de 500 cavallos « 


MARITIMES DES 
IMPRRIALES 


ede Gorée 


"GUIENNE 


S. Vicente, Pernambuco. 
Correspondendo com os vapores da-mesma coi 


1º De S. VICENTE a GOREI 


Commandante Enout, 1.º tenente. da marinha imperial, que se espera em LISBOA procedente de Bor- 
deanx ve 28 À 30 no comexre, sabirá poncas horas depois para 


Bahia e Rio de Janeiro 


mpanbia que vão : 


2º Do RIO DE JANEIRO a MONTEVIDEU e BUENOS-AYRES. 


Para 


Reboleira. 


Os agentes no Porto— J. B. DE CASTRO 


passageiros e mais esclarecimentos dirigir-se ao escriptorio da companhia, 49, rua da 


& ca (576) 


Glasgow | 


O vapor inglez =| 
CINTRA, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, : 
sahe sexta-feira 13 do! 
corrente, de tarde. ! 
(Tem commoidos para passageiros.) | 


Agentes A. Miller & C2, rua dos Inglezes n.º! 
13. 


(8001 ! 


Londres 

o O vapor inglez — 

e IBERIA, — comman: 
dante Roberto Kava-! 
naugh,sahe domingo 15 
do corrente ás 9 horas 
da manhã. igual 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 


(563) 


: 
Liverpool 
DR O vapor inglez— 
CASTILIAN —, en- 
pitão William London, 
sahirá até o dia 14 do 


a ” corrente. 
Consignatarios FP. Chamiço, Filho & Silva, a 


e passagem, assim como ao snr, Carlos Coverley, 


(525) 


NOVA FABRICA 


CAMAS DE FERRO, LAVATORIOS, FO- 
GOES, ETC 


Na rua da Picaria n.8 31 a 33 


ALENTIM Ferreira Nunes lem um gran- 
de sortimento de camas de ferro de va- 
riados feitios (e com bom verniz), e bancos, 
lavatorios, lanceiros, fogões, ete, os quaes 
faz com perfeição e solidez, tanto que nada 
leva por concertos de obra feita na sua fa- 
brica. 
Tambem tem colchoaria e faz putra qual 
quer obra de serralheiro por preços muito 
rasoaveis, (3837) 


(620), “apopionh 
DOQ vjad vsmiqusuodsos as a *sosmo so sop 
-09 9h op sojpuDq sou “apoapuy sus op na 


op obumj-ou AS-NAQNA. 
JBISUES 9P SeWaIg 


. m 
Iluminação a gaz 
dres lindos lustres de 
de e variado sortimento de candieiros de 
Canos de composição de todas as di- 
tencs d iluminação a gaz, 


RUA DOS INGLEZES N.º 82 
= CABA de receber de Loh- 
E ma crystal de uma até oito lu- 
zes, assim como um-gran- 
metal dourado, bronzeado e de porcel- 
ana. 
mensões, proprios para o encanamento de 
gaz e agua, globos e Ludo o mais que per- 
Rua de Santo Antonio n.º 481, 
Rua dos Inglezes n.º 82. 


(550) 


dib 


db 


id 


dade de mandar os seus vinhos para bordo. 


» os dias para sahir com brevidade. 
a) 


Nova dos Inglezes n.º 87,0u na praça. 


a Amiler & 


Bristol & Glocester 


A, escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD —, capitão David Jones, 
espera-so aqui: todos os dias para sa 
hir com brevidade. 

(527) 


Londres 


O Drigue ingles — LANCET —, 
capitão John Worsley, she até o 
dia 25 de fevereiro. 

(520) 


Londres 


O brigue inglez — JOHN & ALICE 
à BROWN —, capitão J. B. Cole, sahe 
na primeira semana de março. 

(521) 


Leith 


A escuna ingleza —FLYING FISH,| 
— enpitão John Jemmet, sahe com 
muita brevidade. 

Os enrs. carregadores terão à bon- 


(522) 


Bremen 


A galcota hunoveriana — ALLIAN- 
CE—, capitão H. W. Wujer, saho 
em dez dias. 

(523) 


Copenhagen & Sto- 
ckholmo 


O brigue sueco | JOHNNY -—, capi- 
tão F. Eblert, espera-se nqui todos 


Consignatario Carlos Coverley rua 


Bristol & Gloster . 


PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 


A escuna ingleza — ALARM, — ca- 
pitão John Phelp, espera-se todos os 
dias para sahir em tempo rasonvel. 


Quem nºelles quizer carregar dirija-se 
: €.", rua dos Inglezes n.º 
Tê 


Candieiros de nova luz 
de gaz 


BR BEU ultimamente grande sortimen- 
to destes candieiros de lindos gostos. 
Rua de Santo Antonio n.º 181 ou no 

deposito, rua dos Inglezes n.º 82. 

(548) 


aos seus trabalhos esmerando-se nos mes- 
mos para quem se dignar procuralo. In- 
cumbe-se da impressão de bilhetes. 

(357) 


princirios de musica pelo ex-mestre 
de capella Joaquim José Lopes. São o 
mais resumidos e comprehensiveis, tendo 
só quatro paginas de muito boa impres- 
são e em bom papel. 

Vendem-se na livraria do snr. Jacin- 
tho Antonio Pinto da Silva, ria do Al- 
mada n.º 134, na loja do snr. Alba, rua 
de Santo Antonio n.º 419,e na rua de 
Sol n.º 208. Preço 300 réis. 

E: (575) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 à 59 


ABA de receber chailes de merino pre 

to bordados lindissimos, elegantes pa- 
letots de seda pretos e de cazemira de côr 
— demi saison —, muito bonitos chapéus 
para senhora, glacés pretos brilhantes — 
qualidade a mais superior — de 80, 9) e 


colleeção de pannos pretos em todos os 
preços e qualidades. 


(278) 


FATO FEITO 
superior fazenda, bem acabado e por 


D muito reduzidos preços, se vende na 
praça de D. Pedro n.º 2: 
(ATT) 


MARTHA 


ESA nova opera completa para canto e 
piano, vende-se no armazem de musi- 
ca e pianos de José de Mello” Abreu, rua 
de D. Pedro n.º 14. O preço para os snrs. 
assignantes da LYRA é de 28240 réis. 


109 centimetros de largura, e uma bella |" 


- GAZ LIQUIDO 


Do mais purificado e sem perl- 
go algum 


UA de Santo Antonio nº 181 ou no 
depósito, rna dos Inglezes n.º 82. 


(549) 
28 


UEM quizer comprar uma casa 
“eb falho 


na run de Traz n.º8 207 e 210 
a rua de Bellomonte, casa 


(574) 


V SE ap y iedade em construcção 
da rua d'Alegria n.º 312, (antiga rua 
24 de Agosto). Tem bom quintal agua de po- 
o, vamadas, fructeiras e vistas para toda a ci- 
dade, se esclarecimentos no largo dos 
24026. ; 


[4078] 


dos Inglezes n.º 32, 


se com João Adi 
: nº 52 e ht. 


Londres 


A sahir com brevidade o patacho 
inglez — SUNRISE, — AI no Lloyds, 
enpitão Thomaz Flintoff. 


ú j (267) 
Consignatarios Kendall & Jones, na ria 
[268] 


"Barboza Braga, rua das Flores n.º 99. e 191. 


Lisboa 


O hiate— ROCHA, — capitis Ber- 
nardo José Ramos, a sabir cem toda, 
7 à brevidade por ter a maior parte 
do seu carregamento. 
resto da carga tracta-se com Daniel & Fr” 
mio, em Cima do Muro n.º 159 e 160. 
th [558] 


Rio de Janeiro 


A veleira barca — NOVO TEN- 
TADOR, — de 1. classe, snhiné com , 
muita brovidade por ter paste do: 
seu carregamato prompto. , 
Para, o resto da. carga e passageiros, pnra os 
quaes tem excelentes commodos e para os de prôr: 
Deliches. tracta-se com o cnixa Felix Percire Bv 
bosa Braga, rua das Flores n.º 99 e 101, su com 
Eduardo da Costa Corrêa Leite, rua de S. João 
Novo n.º 4. (518)! 


Rio de Janeiro 


A barca — FELIX —, de 1.º elasse, 
, sahirá com muita brevidade: para o 
resto da carga e passageiros, para os 
quaes tem excellentes commodase be-- 
líches para os de prôa, tracta-se com Felix Perei 


A sahir brevemente a nova bmea — 


Rio de Janeiro : 
quim Prancisco Pinheiro, salfirã com 
muita brevidade. - 
com Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli= 
veirasnt46. k + (44) 
Eb AMELIA — : quem na mesmaquizor 

que tem muito bons comimodes, diri- 
ja-se a Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- 


[EUR 
gb A barca— FORMOSA-, enpitão Joa- 
Para, enrga e pnesageiros tracta-se 
. “ 
Rio de Janeiro 
carregar ou ir de passagem, jura o « 
monte n.º 77, 5 (708) 


. Ej . 
Rio de Janeiro 
zente fevereiro, 
» (3863) 
nova galóra — MARIA, — capitão 
so com Manoel Poreira Penna he O, Praga de 


Obrigue — GUILHERME, — cspitão: 
sb Ainda recebe alguma carga e pas- 
de Janeiro 
Santos. 
Carlos Alberto n.º 132. (395), 


Soutinho, vai sahir no dia 25 de cor- 
sngeiros; tracta-se na rua do Almada n.º 298, 
Vai sahir com muita brevidade » 
Para carga e passageiros mcta- 
Ê 
Rio Grande do Sul . 


k 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


Sahe com muita brevidade a mova, 
«barca — MINERVA. É 
Não recebe enrga; sómente pas- 
sageiros. Por isso quem na mesma 
quizer ir de passagem, para o que tem excellen- 
tes commodos e bom tractamento, dirija-se a Ber- 
nardo José Machado, largo da Cordonria nº 50. 
[or] 


Bahia ) 


Vai sahir com toda a brevidade, por 
ter parte do enrregamento prompto, 
o pnlhabote portuguez — DORVAL, 


— forrado de cobre e de que é ca- 
pitão Manoet Maria da Conceição. y 
se com Joaquim Lourenço Ajvés, run dn Rebo- 
leira n.º 19. MI). 
o 
Maranhão 
pião F. Lopes, sahirá com brevidade, 
- Para carga e passageiros tracta-le 
do Almada n.º 
Pernambuco 
reiro o brigue — ESPERANÇA. 
Recebe cnrga c passageiros: tra” 


Para o resto da carga e passageiros tracta- 
gb A galera — AURORA, — capitão Sei- 
com Rodrigo António de Azevedo, ram 

19886] 
- Vai enhiv até no dia 15 defeve- 
etase com Soares, Irmãos, run do Almada n> 165. 


ESPECTACULOS 


Hamburgo 


Suhe com brevidade o navio russo — 
ALEXANDER NEWSKY —, capitão 
D. Lebedev. 


sb Consignatarios D.ch Mathias Feuer- 


heerd Junior & C.* 


Rio de Janeiro 


Ê Está carregada o prompta a sahir 


no dia 25 do corrente a barca — 


SANTA CLARA. 


Galera —JOAQUINA,— capitão José 
Antonio dos Suntos, sahirá com bre- 
4 Vidade. 


és 


carga e passageiros tracta- 
da Rocha, run dos Inglezes 
(464) 


ANNUNCIOS MARITIMOS | 


(510) 


Venda de predios 


“(QUEM quizer comprar uma 

morada de casas de dous 

andares, sita na rua Direita com os n.º8 116 
e 118, em Villa Nova de Gaya, proxima á 
Esnte do Cabeçudo, falle com José Antonio 
da Fonseca e Silva, na mesma villa, largo 
do Cabeçudo n.º 2 e 6, que tem ordem não 
só para dar todos os esclarecimentos, como 


(425) 


E am VENDE-SE em conta uma 


farda nova de fidalgo ca- 
valleiro 


Quem a pretender dirija-se ao largo 
dos Loyos nº 51 e 52. 
(137) 


ENDE-SE uma morada de casas 
GR de trés andares, com quintal e 
e 242, 


agua, sitana rua do Principç n.º240 
Tracta-se do ajuste na rua da Senhora 
de Agosto n.º 24. [457] 


Real Companhia União Mercantil 
Carreira de Africa 


Para 08 portos da 
Madeira, S: Vicente, S. 
Thingo, 8, Thomé, Am- 
briz, Lonnda, Benguel- 
ç Inc Mossamedes. 

e O vapor —D. AN- 
'TONIA — sahirá de Lisboa no diu 28 de feve- 
reiro. 

Caes do Sodré nº 11: 


Agencia no Porto rua de 8, Priston 5 
' ] 


os quaes,tem bons commodos e tractamento. 


de Bellomonto n.º 77, 


Rio Grande do Sul 


O patacho — NOVO LIMA — sahirá 
no dia 10 de março proximo, permit- 
tindo o tempo, 

Recebe cnrga e passageiros para 


Cnixa A. L. Gomes Lima, run dé Bellomon- 
te nº 107, (564) 


Pernambuco 


A sahir em breves dias a veleira barca 
— SYMPATHIA —, Quem na niesma 


jn-se a Manoel Gualberto Sonres, rua 
(483) 


quizer enrregar ou ir de passagem diri- |- 


Sexta-feira 13 de fevereiro 


S. JOÃO. — Empreza Iyrica subsidinda.— 54 
récita de nssiguntura, do 5º mez.— A opera se- 
mi-séria em É actos — À MARTHA, — A's 7 é 
meia horas. , 


Sabbado 14 de fevereiro, 


S. JOÃO. — Empreza lyrica subsidinda. — 6.º 
récita de assignatura do 6º mez, — À opera ses 
ami-séria em 4 aetos— A MARTHA, — As T é 
mein horas, a 


= Sabbado 14 de fevereiro, 


T. BAQUET, — Empreza nacional, 
eita de assignatura do 3.º mez.—A comedia cm 1 aeto 
— A VIUVA DE 15 ANNOS —, em que n netriz 
Emilia das Neves faz a parte principal da 
dia. — O drama cm 5 netos e um prologo — AME 
LHER QUE DEITA CARTAS — A's 7 o meia 


horas. a 


“ 

Bailes de mascaras 
SALÃO DA SOCIBBADE COMMERCIAL 
TERPSICHORE 
Domingo 15 e terça-feira 47 de fevereiro 

Grandes bailes de mascara, — O salão abre-se 
ás 8 horas e fecha-se ás duas, 

Preços vs do costume. (et) 
Domingo 15, segunda-feira 16 e terça-fei- 

) va 17 de fevereiro 

S. JOÃO. — O salão estará aberto ds 8 loas 
da noute, 


Gu ré 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rus da Ferraria de Baixo n.º 4108 


